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DV Tulherias as recepções do costume. A's onze 
horas e meia da manhã o imperador e a im- 


Ko 
a 


Invalidos. Ao meio. dia ouviam missa na ca- 
;. pella do palacio, e á sahida do officio divino, 
ki passando o imperador á sala do throno onde 

estava reunido o corpo diplomatico estran geiro 

praticava com cada um dos membros d esse 
| corpo importante nos termos da, mais perfeita 
“inteligencia. Notou-se que Sua Magestade 

achava uma palavra, uma frase amavel para 
“ cada representante das cortes da Europa € 

los outros governos estrangeiros. O snr. de 

“Metternich teve occasião de ouvir o cumpri- 
a PnRnho, meia prada vel que um embaixador 
s pode receber á queima-roupa sem empallide- 
cer. Parece que à França é a Austria se dão 
“as mãos na mais cordial intimidade. 
| | Tratar-se-ha da questão mexicana, ou da 
| cessão do Veneto ao rei Victor Manoel? 
! O imperador recebeu depois os corpos 
, constituidos e as authoridades civis. 

“O snr. presidente Troplong manifestou os 
btotos aãs homenagens do senado, o fa, Ma 
-gestade respondeu que «agradecia ao senado 
| Os seus sentimentos, e contava com a sua de- 
“dicação para defender a constituição e conser- 
-var intactos os principios em que se basêa». 
O corpo legislativo foi depois recebido 
| pelo imperador, e o conde Walewski dirigiu- 
-Jhe algumas palavras cheias de circumspec- 
pão  distine “A 
* Oimperador respondeu que na vespera do 
“dia em que o corpo legislativo ia reunir-se « 
- dar começo aos seus trabalhos, recebia com 
- Satisfação os seus cumprimentos, testemunho 
“da concordia que deve existir entre os gran- 
“des corpos do Estado, 
“da patria. 

O principe Napoleão assistiu á recepção 


dades. O ministerio belga, tal como é, está | que se leva ao cabo uma obra começada. Por- a França. Se a França tivesse de fazer qual- 
evidentemente muito abalado, e falla-se da tanto, é preciso tomar um partido e seguir quer protesto contra resoluções tomadas no 


apoio da direita. 


O que faz possivel e mesmo muito pro- 
* peratriz recebiam as homenagens dos princi- vavel esta combinação é o parecer ella van- 
ad Pes e das princezas da sua familia. Depois tajosa para os dois grandes partidos. Se as 
ai admittiam á sua presença os grandes officiaes | eleições se fizerem livremente, os catholicos 
da coroa e as pessoas da sua casa, os cardeaes,|não duvidam do successo. Os doutrinarios 
os ministros, os membros do conselho privado, | pela sua parte dizem, com alguma apparen- 
11-05 marechaes, os almirantes, o gran-chancel-lcia de razão, que o ministerio que vier não 
— ler da Legião de Honra e o governador dosfterá nenhuma força, nenhum prestigio; que 


uma formidavel reacção se operará em seu fa- 
vor; que aquelles a quem tiverem momenta- 
neamente cedido o poder, depressa se torna- 
rão impotentes, e que então, no meio dos 
applausos do paiz, volfirão mais fortes e mais 
populares do que nunca a assentar-se de no- 
vo nos bancos ministeriaes. Só os liberaes 
exaltados é que parece que não devem ter 
que ver em tudo isto. | 

Os snrs. Van Praet, ministro da casa do 
rei, e Devaux, secretario geral da legação, 
partiram de Bruxellas para vir annunciar ao 
imperador a exaltação de Leopoldo II ao 
throno. | 

E” provavel que suas magestades belgas 
se estabeleçam na primavera no palacio de 
Tervueren cuja situação é muito pitoresca, e 
que foi outr'ora residencia predilecta' dos du- 
ques de Brabante e do governo dos Paizes 
Baixos. | 

— Na Italia o general La Marmora apoia- 
do por Napoleão III não se desaferra do po- 
der. E' possivel que o ministerio novamente 
organisado dure um mez -ou dois, mas terá 
de retirar-se na primeira votação séria. À 
camara não está satisfeita. 

Á unica solução possivel está na coalisão 
do centro esquerdo, de que é chefe o snr. 
Ratazzi, e da esquerda. O programma é o 
mesmo e estas duas fracções reunidas formam 
uma maioria que nenhuma outra combinação 
alcançará. O paiz deseja um ministerio que 
nasça d'essa alliança. O rei aceital-o-ja. Até 
aqui o unico impedimento está em malque- 


e que faz a prosperidadv | renças individuaes que cumpre pôr de parte honra. 


em favor do bem publico. 
Quem ouvir certas pessoas que se julgam 


retirada imminente dos snrs. Rogier, Frere, 
Bara e Chazal que darão lugar a um minis- 
terio liberal moderado que dará de mão a to- 
Houve no 1.º de janeiro no palacio dasidas as questões politicas, obtendo assim O 


uma politica. O caso é urgente. 


| Congresso americano, não deixaria de ser at- 


—Em Roma a recepção do Papa no 1.º de' tendida em Washington. 
janeiro foi esplendida. Sua Santidade depois! | 
de ter officiado na basilica do Vaticano, re-'rio de Mac Cullogh sobre os recursos fazenda- 


Tein-se dado aqui muito valor ao relato- 


cebeu as felicitações do sacro collegio que lhe rios dos Estados Unidos. Resulta dos alga- 
foram apresentadas pelo cardeal vigario. O rismosn'elle apresentados que para liquidar a 
Papa respondeu com um discurso eloquente divida federal actual, seria preciso consolidal-a 
em que disse que Deus nunca desamparava/a 5 emeio por cento ea 5 por cento para que 
a sua igreja em occasião de tormentas, e lem-| fosse completamente amortisada em 29 annos. 
brou Jesus dormindo em uma barca no lago| Mas seria necessario tambem sustentar por um 


de Genesareth agitado pelos ventos. E ac- 
crescentou : «O Christo parece agora ador- 
mecido, mas vela na defeza da sua obra. O 
futuro está nas mãos de Deus, e o triumpho da 
igreja é inevitavel». aii 

Depois de ter dito ao general Montebello 
que mais lhe cumpria ainda n'este anno do que 
nos anteriores exprimir o seu reconhecimento 
ao exercito francez, por sertalvez a ultima vez 
que podia abençoal-o com aquella solemnidade, 
acrescentou : «Depois da vossa partida, Os 
inimigos da igreja virão talvez a Roma. Eu, 
seguindo o exemplo do Christo no jardim das 
Oliveiras, orarei pelo exercito francez, pela 
familia imperial, por toda a França, mesmo 
pela pobre Italia esmagada por tantos males». 

Devemos confessar que são palavras de 
censura pouco justificaveis da parte do Santo 
Padre, porque ha dezesete annos que a Santa 
Sé é protegida em seus proprios Estados por 
um exercito francez, contrariamente ao direi- 
to internacional, como muito bem disse um 
dia o snr. Billault perante a camara. Ora, du- 
rante esses dezesete annos de occupação e de 
paz interna, que tem feito a Santa Sé para re- 
conciliar-se com os seus subditos? Absoluta- 
mente nada. Que reformas tem realisado ? 
Que caso tem feito, já não diremos dos nossos 


conselhos dados pela imprensa liberal, mas| 


mesmo dos respeitosos pedidos do governo 
trancez ? E' facil dar a resposta. 

No momento da separação não cumpre á 
Santa Sé juntar queixumes e censuras á scena 
dz despedida. De mais, se o exercito francez 
está em vesperas de sahir de Roma, deixa lá 
a França uma garantia tão efficaz, tão pode- 
rosa como a da sua bandeira: é a da sua 


— Às noticias da Algeria são excellentes. 
O golpe dado, em 3 de dezembro, pelo coro- 


imperial. Oceupava o seu logar ordinario av] bem informadas, entende que a opposição da |nel de Colomb na massa dos Trafis em El 


“Jado do throno. | 

Diz-se que a abertura das cortes, que sc 
“julgava, definitivamente fixada para 22 do 
corrente, será demorada alguns abro N'esse 
caso verificar-se-ha em 27 ou 29 de janeiro. 

O imperador fez os seus presentes de an- 
no novo aos seus amigos mais intimos, O ge- 

neral Fleury foi nomeado estribeixo-mór, o 
-Qencipa “de Moscow monteiro-mór, e o barão 
e Bourgoing primeiro escudeiro. Os favore- 
cidos pelo soberano são em numero de qui- 
nhentos à seiscentos como se vê no «Monitor». 
| — Às noticias da Belgica são excellen- 
tes. O novo rei, Leopoldo II, opprimido de 
fadiga, passa os dias em uma sua secretari: 
empachada com petições, representações e re- 
-querimentos. Está sofirendo o supplicio de 
um homem de bem que quer contentar todo 
o mundo e não sabe como ha-de fazer. Todos 
os domingos preside ao conselho de ministros, 
e não se passa um dia que sua magestade não 
trabalhe com um ou outro dos membros do 
seu gabinete. 

Um artigo sobre a situação, publicado pe 
lo «Diario ir Bruxellas» dá pasto a todas as 
conversações, porque é de certo modo o ul- 
timatum apresentado ao ministerio pelo par- 

“tido catholico. Prevenindo um plano que ellc 
parecia já querer seguir logo depois da mor-: 
te de Leopoldo I, pede aquelle diario aos seus 
adversarios que abracem uma politica tal que 
o rei Leopoldo possa inaugurar o seu reina- 
do nas condições de imparcialidade e de tre- 
gua nacional, a fim de que o paiz se pronun 
cie nas eleições de 1866 isento de pressões 
governamentaes. Mas para realisar este pla 
-no é preciso que saiham do ministerio os snrs. 
Frere e Bara que personalisam a politica vio- 
lenta. | 

Declara o mesmo periodico que não com- 
prehende os motivos que levaram Leopold. 
II a não aceitar a determinação do ministerio, 
porque teria sido o melhor meio de evitar « 
repetição das luctas irritantes que assignala. 
ram o principio da sessão. E” certo que sc 
fosse aceito o armistício, o seu partido evita- 
ria todo o pretexto para repetição de hostili- 


“À SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience 


(Continuado do n.º 7) 


Dansando, rindo e saltando, corriamos 
atraz das borboletas; mas, ou por não estar 
acostumado a manejar o laço ou porque os bi- 
chinhos espantados tivessem finura para nos 
escapar, havia mais de um quarto de hora que 
corriamos sem alcançar nada. O, suor corria- 
nos da fronte, as nossas faces ardiam de pra- 
zer e de fogo. | 

Os paes de Rosa, assentados em um terra- 
So na frente do castello, tomavam parte na 
nossa alegria e davam palmas todas as vezes 


camara italiana que impede a formação do 
ministerio, é formada de uma legião de des- 
'ontentes que se reuniram para destruir, e 
jue parecem incapazes de fundar qualquer 
coisa. Que ideia éa d'elles? qual é o seu pro- 
zramma ? Diz-se que ninguem o sabe ao cer- 
io. A inquietação da camara representa a da 
nação ; é a inquietação da Italia. Patenteia-se 
em violentas recriminações, em actos hostis, 
em movimentos de impacieneia,como sempre 
«contece com os que são victimas sem serem 
verdadeiramente culpados, responsaveis sem 
naverem obrado, herdeiros sem quererem a 
herança. 

Por fim de contas, a Italia e os italianos 
só pedem uma cousa: é que os isentem da 
pesada responsabilidade que lhes cabe, ou an- 
tes suspiram por um homem depois de um Ca- 
vour. O enojo de não o encontrar é o que os 
faz tão duros e tão pouco trataveis para todos 
aquelles que tratam de succeder-lhe. Mas é 
preciso que se desenganem; um homem assim 
não se substitue. Ao abrir de todas as revolu- 
ções encontra-se um genio assim audaz, de 
quem é mister, mais tarde, ou com vontade 
ou sem ella, aceitar o pensamento e levarao 
cabo a obra. Porém, como elle já não está 
presente, os erros descobrem-se melhor, as 
temeridades manifestam-se mais claras, a con- 
fiança diminue, e a obra corre perigo. 

Os que em tal situação desejam ainda sal- 
var-se só teem um meio: ésaberem ao certo 
não só o que não querem (cousa sempre facil 
de saber) mas tambem o que querem. Em 
ama palavra, é ter uma politica e não sahir 
Vella. | 

E' oqueos italianos não tem agora? Sa- 
bem muito bem o que não querem, mas não 
sabem o que querem. Assustam-se com o orça- 
mento, mas não se assustam com a guerra 
que lhes aggravaria o orçamento. Está pro- 
vado quenão desejam despezas; mas tambem 
não desejam a paz que é o que pode pôr um 
dique ás despezas. No modo como estão proce- 
dendo os italianos e os seus estadistas tudo é 
incerteza e contradicção. Não é assim que um 
paiz se regenera; não é com meios negativos 
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— Olha, acolá! duas borboletas, tres, qua- 
tro borboletas! Depressa ! depressa ! | 


Ainda agarrei mais alguns d'esses pobres 
bichinhos, que iamos levar ao snr. Pavelyn, 
que fingia possuir-se da nossa alegria triun- 
phante e tinha a caixinha prompta. 


Por fim Rosa chegou tambem a agarrar 
uma que estava a abrir e a fechar as azas ao 
sol no tronco de uma arvore, Era de côr ver- 
melha carregada com pintas de prata e azul, 


E" impossivel pintar a alegria de Rosa, Co- 
mo corça que se vê livre do caçador, atraves- 
sou o taboleiro de verdura e voou para seus 
paes com tal rapidez, que eu mal podia acom- 
panhal-a. Era ella que tinha agarrado o es- 
plendido bichinho; parecia-lhe que d'ahi em 
diante nenhuma borboleta lhe poderia escapar. 
Passados instantes, já ella corria outra vez com 
enthusiasmo. 


Hijeds, fazia presagiar o termo de una expe- 
lição executada com tanto successo como ra- 
pidez. Os povos numerosos que cahiram em 
poder da França, foram levados para as par- 
tes do norte, e dirigidos para os acampamen- 
tos que lhes são assignados. O coronel de 
Colomb, perseguiudo Si-Lala e os Oulad-Si- 
Hamsa, achou-lhes o rastro nas vastas pla- 
nuras dos Habilale, e foi no seu alcance depois 
Ea se ter apoderado dos rebanhos abandoná- 
os. 

Si-Lala, depois de partir na direcção de 
Golea, parecia ter designado como ponto de 
refugio aos seus sequazes o Gourrara, além 
las Dunas de areia, na estrada de Tom- 
bouctou. Esta expedição contra as tribus re- 
voltadas na Algeria, não custou nem um ho- 
mem á França. O estadosanitario é excellente, 
e reina hoje grande tranquillidade entre os 
povos do sul do Tell, desde as fronteiras de 
Marrocos até ás de Tunis. 

Os embaixadores marroquinos já chega- 
ram a Pariz, mas não foram ainda recebidos 
pelo imperador. Às potencias ottomanas não 
mandavam outr'ora os seus embaixadores aos 
soberanos da França senão quando subiam ao 
throno. À mais importante foi em 1721. 
Como então grassavaa peste em Marselha, o 
embaixador eo seu séquito foram desembar- 
car em Bordeus, e regimentos de cavalleria 
os escoltaram até Pariz. Houve outra embai- 
<ada turca mandada ao imperador de Austria, 
que deu grande brado na Europa, pelo meado 
lo seculo passado. Chegou a duas leguas de 
Vienna com 900 homens de cortejo, 800 ca- 
vallos, e 300 animaes de carga, 150 dos quaes 
aram camellos. Desde então tem diminuido 
muito o luxo oriental. 9 BIS 04] 

— Às nóticias da America são importan- 
tes. Parece haver nos Estados Unidos uma 
scisão no partido republicano, Parece que os 
Vetra não querem apoiar a politica do presi- 
lente. Para distrahir a attenção publica d'es- 
tas questões de familia, aventuram-se mil con- 
jecturas sobre as relações entre a França e o 
Mexico. Ninguem crê em complicações. Os 
Estados Unidos não pensam em desavir-se com 
OO a e mecanceae 
seus clamores; mas são palavras o que sahe da 

ninha garganta, palavras claras é distinctas : 

— Rosa, Rosa! quem acode ! meu Deus ! 
quem acode!.. | | “ 

O meu clamor reboou pelo 
aposentos do castello. 

Deitei a correr; n'aquella occasião tinha 
azas; os meus pés aqueciam a terra. Do alto 
da ponte, não viram osmeus olhos senão uma 
parte do vestido da minha bemfeitora. Sem 
reflectir que não sabia nadar,arremessei-me á 
agua, que me chegou quasi á bocca; mas senti 
que os pés tocavam no fundo, deitei as mãos 
aos vestidos de Rosa, enlacei-lh'as na cabeça 
e ergui-a acima da agua. Este esforço fez-me 
cravar no lodo, a agua entrou-me pelo nariz 
e pela bocea como ar que aspirava; suffoquei 
e senti que me desamparavam as forças. Veio- 
me então a certeza de que me afogava e ia 
morrer; mas não era o medo da morte o que 


jardim até aos 


lado as despezas no valor de 143 milhões de 
dollars, isto é não emprehender nenhuma guer- 
ra estrangeira, e ser" estricto em economias; 
por outro lado sustentar impostos no valor de 
400 milhões de dollars, isto é suficientemente 
productivos para cobrirem as despezas ordina- 
rias, e para se applicarem annualmente 250 
milhões ao pagamento dos juros da divida, e 
ao reembolso fraccional'do capital. 

Infelizmente, para se poder contar com 
sommas para a extinção da divida e pagamen- 
to dos juros, é indispensavel sustentar o syste- 
ma de protecções e de impostos ruinosos para 
o povo. Este é pouco provavel que o con- 
sinta. O senador Sherman do Ohio já tem 
preparado um bill para a abrogação de 100 
milhões de dollars de impostos annuaes, e será 
dificil que o congresso não ceda neste ponto á 
vontade popular. 

De mais, as ideias anti-proteccionistas pas- 
saram da França e da Inglaterra para a Ame- 
rica. Sobretudo o Oeste e Nova-Ygrkjá tem 
visto nascer ligas de livre cambio que empo- 
breceriam singularmente o thesouro federal, e 
que movem mais sympathias do que a liga 
proteccionista, suscitada em Philadelphia pe- 
los negociantes de ferro e de carvão da Pen- 
sylvania. 
— Abrem-se os salões do grande mundo. 
À corte dará o exemplo com um grande baile 
no dia 10. 

Não fallo nos bailes intimos que ha em to- 
dos os pontos de Pariz, todas as noutes, nos 
bairros antigos como nos novos. E” raro não 
se ver, depois da meia noute, uma grandeillu- 
minação em qualquer rua. E' um baile que 
durará até ao romper do dia. 

* Nostheatros tem sido numerosas as primei- 
ras representações. Na «Opera» foi acolhido 
com enthusiasmo o baile do «Rei de Yvetot.» 

Na «Opera Comica» a bella cantora Ca- 
bel tornou a apparecer na «Embaixatriz» e 
foi recebida com unanimes applausos. 

O theatro da «Gaité» tem enchentes como 
«Hussaro de Bescheny», eo «Ambigu» com a 
«Feiticeira do Palais Royal.» 

+ BÊNÉDICT HENRY 
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RÉvoOIL. 


| Noticias de Elespanha 


Costumamos supprimir a revista da poli- 
tica externa todas as vezes que temos de pu- 
blicar alguma?carta do nosso corresponden- 
te de Pariz. Como, porém, todos desejam al- 
cançar noticias da crise revolucionaria que 
está atravessando a nação visinha, aprovei- 
tamos de folhas hespanholas de 7 os seguin- 
tes despachos e partes telegraphicas recebidos 
pelo ministerio da guerra em Hespanha : 


Manzanares 6 de janeiro ás 11 e 25 mi-|. 


nutos da noite. —O capitão-general Concha 
ao ministro da guerra : 

«Acabo de saber que os sublevados en- 
tram em Puerto Lapiche ás 11 e meia, e ou- 
tros dizem que ás 2 estavam dando penso, 
que depois foram para Villalta e que se diri- 
giam para este ponto. Ordenei que os postos 
avançados não façam fogo até que tenham 
penetrado na cidade. Temo que apesar das 
precauções que tenho tomado saiba que estou 
aqui ese dirijam a Daimicl. Seisto sueceder 
partirei pelo caminho de ferro levando um 
piloto adiante. Esta noite ás 8 o tenente da 
guarda civil D. Ignacio de Rios, que mandei 
partir para Venta de Quesada com quatro 
cavallos, encontrou antes de chegar um gru- 
po de homens a cavallo, e carregando-os apri- 
sionou um d'elles com um rewolver, que diz 
ser natural de Madrid, não tendo querido de- 
clarar nada mais.» 

— Tembleque 7 de janeiro 4 1 e 45 mi- 
nutos da madrugada. —O tenente-general Za- 
vala ao ministro da guerra : 

«Os sublevados,com Prim á sua frente,sa- 
hiram esta manhã ás 10 de Madridejos . com 
direcção a Puerto Lapiche. Vão completamen- 
te desanimados e os cavallos em pessimo es- 


branco da menina a fluctuar na agua. Des- 
ceu pela beira da agua, deitou as mãos a Rosa, 
que estava desacordada, e levou-a para o tabo- 
leiro de relva. 

A snr.* Pavelyn, vendo o corpo inanimado 
de sua filha, cahira desmaiada nos braços de 
seu marido, soltando um grito de terror mor- 
tal. O snr. Pavelyn entregou-a aos cuidados 
de uma criada e correu para sua filha, meio 
morto de anciedade. le 

Rosa, que não estivera muito tempo debai- 
xo de agua e respirára em quanto en pnde se- 
gurar-lhe a cabeça ao ar livre, não tardou que 
désse signaes de vida e abrisse os olhos. 

A primeira palavra: que o snr. Pavelyn 
proferiu, depois de haver manifestado a sua 
alegria de ver sua filha viva, foi o meu nome. 
Então o criado que a tinha tirado do ribeiro 
lembrou-se de ter sentido alguma cousa &ebai- 
xo da agua e de ter sido obrigado a rasgar o 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações litterarias 


jtado, Mandaram um esquadrão a Consuegra! 


por dinheiro, e levou-lhes 30:000 reales. Ain- 
da sem ter acabado o desembarque da divi- 
são parto para Madridejos.» | 

— — Manzanares 7, ás 2 e 15 minutos da 
madrugada. —O capitão-general Concha ao 
ministro da guerra e general Zavala : 

«N'este momento chega um trem de An- 
daluzia com um capitão da guarda eivil, que 
tinha ouvido que em Daimiel o inimigo 
estava em Villarubia de los Ojos, a duas le- 
guas de Daimiel. Acredito na noticia, por- 
que a esta hora o inimigo devia ter tentado 
entrar n'este ponto, o que lhe convinha ain- 
da que por poucas horas ; porém sem duvida 
desistiu do seu empenho sabendo que o 0e- 
cupo. V. exc.* conhecerá o plano a que me 
proponho com a minha pequena columna. Se- 
rá possivel que encontre os inimigos em Dai- 
miel, ou em alguma das povoações cortadas 
pela estrada de Cidade-Real.» 

; AA ultima edição da «Correspondencia» 
e 6: 

— Segundo as participações enviadas pe- 
los respectivos capitães generaes, a tranqui- 
lidade continua inalteravel em Catalunha, 
Aragão, Valencia, Granada, Andaluzia, Na- 
varra e outros districtos. ih 

— Parece que hontem foi declarado em 
estado de sitio o districto de Aragão, apesar 
de não se ter alterado a ordem publica. Pa- 
rece tambem que se 
soas em Madrid. | 

— Às sociedades progressistae democra- 
tica de Zaragoza foram dissolvidas hontem 
e presos alguns dos seus membros, sem quê 
offerecessem resistencia de nenhuma especie. 

-- Aqui e nas provincias teem sido pre- 
sos alguns agitadores muito conhecidos. 


O nosso collega do «Nacional» publicou 
hontem em supplemento o seguinte extracto 
de uma carta de Madrid, de 7 do corrente ; 

«Prim, chefe dos revoltosos, não pôde dis- 
por senão de mil homens no dia do pronuncia- 
mento. Hontem, 6, tinhasetemil. - 

As forças, que se dirigem para elle, inutili- 
sam os seus movimentos, por intercepção de 
pontes e caminhos. | 

Zavala voltou e mandou ao seu ajudante 
reforços de tropas; pois, segundo consta, des- 
confia dos que o acompanharam. 

Corre, á ultima hora, que deram o com- 
mando das tropas ao general Echague. 

Seja como for, em Madrid reina tranquilli- 
dade, e continuará assim até que, engrossadas 
as fileiras sublevadas, se encontrem com for- 
ças sufficientes para fazerem frente à guarnição 
d'esta corte. | 

Espera-se isto brevemente, pois que cireu- 
la que a deserção das tropas do governo é 
grande. : | 

O fim dos sublevados é obrigar a rainha a 
abdicar em seu filho, collocando na regencia 
Espartero e Prim na presidencia do conselho. 

Deus salve a Hespanha !» 


7 ———s eee 
Adeus à Exposição 


Poucos dias, muito poucos, faltam para 
que as portas do Palacio de Crystal se fe- 
chem sombrias e avaras sobre a exposição! ' 
Esta ideia que, por ventura, nem de leve 
preoccupa o pensamento de muitos, aflige-me 
a mim singularmente. 

Habituado pelo goso de quatro mezes a 
viver artificialmente no meio da civilisação 
europea, tonfesso ingenuamente que me ha- 


de custar a resignar-me com esta existencia 


monotona de provincia que, quasi exclusiva- 


mente,se alimenta no campo circumscripto e 


magro da politica, ou, para melhor dizer, da 
polemica interna, guarnecida de insulsas no- 
ticias locaes e de mentirosos telegrammas. 
Dentro em pouco só restarão desse magi- 
co encanto que irresistivelmente me attrahia 
todos os dias para a Torre da Mãrca, o vasto 


jardim em prespectiva em que transforma- 


ram aquelle sitio agreste, e o panorama su- 
blime que elle domina. . Mas esse espectaculo, 
com quanto grandioso, nada pode dizer de no- 
vo a quem, como eu, o conhece desde a infan- 
ciay-e vive n'um paiz de sol, de verdura e de 
flores. 

Pode acaso o panno de boca de um theatro, 
por mais magistral que seja a sua pintura, 
compensar-nos, quando cahe sobre a scena, da 
falta do drama palpitante que acaba de oc- 
cultar à nossa vista? 

Pariz, Milão, Londres, que aqui se reu- 


TEC ROC DS TRATA CET TI Ta o ee amy 


diatamente chamar um medico por um dos 
jardineiros que tinham acudido aos gritos, re- 
commendando-lhe que fechasse a porta de fer- 
ro e não dissesse a ninguem na aldeia o que 
acabava de acontecer, Depois mandou levar 
sua filha para junto de sua mulher ainda des- 
maiada, a fim de poder cuidar de ambas ao 
mesmo tempo. Conseguiu reanimar a snr.* Pa- 
velyn e ajudado pelos criados levou-a imme- 
diatamente para casa, assim como sua filha. 

Entretanto, occupavam-se outras pessoas 
em dar-me fricções e agitar-me o corpo; mas, 
apesar de todos os esforços, eu não dava ne- 
nhum signal de vida. 

Logo que,o snr. Pavelyn tranquillisou sua 
mulher e deitou sua filha em uma cama bem 
aquecida, voltou ao sitio onde me estavam met- 
tendo fumo de tabaco pelo nariz. Aquelle ho- 
mem generoso ajoelhou ao pé de mim, pegou- 
me-nas mãos e tratou de chamar-me á vida. 


prenderam algumas pes-| 


hi] RN: Õ. 


mram, a dous passos de 


casa para mais com- 
modamente as 


ciel, daria a visitar todos os dias, 
j 

os Alpese o a. pipe Coipoprai es sã 

Christofle, Trioullier e Fourdinois nos ar- 
rebatarão esses primores da sua arte que nos 
fascinaram. | | 
De Magni, de Mártinoli, e de Marchand 
só nos ficarão saudades desses vultos encanta- 
dores, de marmore e de bronze, que nos pu- 
nham em contacto com a formosa dama que o 
vão Rogeiro libertara, com as formas seducto- 
ras da filha maldita e incontinente de Cyni- 
ras, com o fino e pungente sorriso do philo- 
sopho de Ferney, e com mil outras bellezas 
plasticas, reaes e fabulosas, que captivavam a 
nossa admiração debaixo de variadas formas, 
umas doces e formosas como a Oração e Cleo- 
patra, outras terriveis e soberbas como Judith 
eo rei de Ithaca, outras admiraveis devida, 
d'agilidade e d'intelligencia como o encan- 
tador de serpentes, ? Se 

Ficar-nos-ha apenas O triste direito de so- 
nhar nestas longas noites deinverno com a 
scena assombrosa é viva d'aquella composi- 
ção sublime, d'aquelle trabalho portentoso em 
que a nossa admiração de tal forma se repar- 
te que curvando-nos diante do milagre di- 
vino do Thabor,ainda tornamos a curvar-nos 
diante do milagre humano de Raphael, e sau- 
damos com respeito o nome de Gobelin. 
“Às proprias sombras de Watt e de Ful- 
ton que, espreitando por-detraz desses Bria- 
rêos de ferro, essas titanicas creações do seu 
genio immortal, nos perguntavam com: sil- 
vos stridentes se por ventura 0 nosso seculo 
ainda conservava inscriptos os seus grandes 
nomes no catalogo dos loucos e sonhadores a 
par dos de Colombo e Grallileu—essas mesmas 
tambem voaram para a sua mansão eterna. » 

E aquellas peregrinações da nossa phan- 
tasia pelas longinquas paragens da: Africa e 
do extremo oriente, reveladas á velha Euro- 
pa por nossos maiores, e tão regadas com 
o seu sangue generoso? | 

E a melancolica revista que passavamos 
a esse variado e opulento mostrador das ri- 
quezas das nossas colonias?-—melancolica era 
ella, porque aqui não prepondera mais o sen- 
timento da liberalidade da mão de Deus do que 
o da incuria do homem. 

Por certo que Victor Bastos quando mode- 
lou oseu Pedro Nunes lhe imprimiu, de pro- 


“|posito, no semblante um aspecto severo e 


carregado de reprovação pelo mau uso que 
nós temos feito do glorioso trabalho dos nos- 
sos cosmographos e navegantes. . 

Mas fallei em Victor Bastos, e não lhe 
tributar aqui devida homenagem dizendo-lhe 
que elle me consolou muitas vezes de hu- 
milhações soffridas em certos pontos da nos- 
sa exposição, seria gravissima injustiça. ' 

Admiro este grande artista, e sinto-me 
orgulhoso quando digo a qualquer estran- 
geiro—«aquellas quatro bellas estatuas são fei- 
tas por um portuguez. » | 

“Despeço-me da nossa primeira exposição 
internacional com a mais profunda saudade 
por essa bella e civilisadora quadra que mar- 
cou em nossaterra, e despedindo-me faço vo- 
tos de portuguez para que ella sirva de esti- 
mulo e de lição aos nossos industriaes, e pa- 
ra que os futuros espectaculos deste genero 
sejam apreciados pelo nosso povo com olhos 
de mais intelligencia. 

E nós, que comprehendemos melhor a bel- 
leza e o alcance deste notavel feito, saude- 
mos com reconhecimento a sociedade do Pa- 
lacio de Crystal, que teve a iniciativa d'elle, 
e saudemos sobre todos esses dous illustres 
fanaticos da civilisação e do progresso—Bra- 
ga eAllen—a cuja corajosa abnegação e fé 
constante se deve, por certo, não terem abor- 
tado todos os esforços feitos para levar a 
cabo o mais notavel e proficuo commetti- 
mento de iniciativa particular realisado ém 
Portugal em nossos dias. 

J.J GM, 

Porto 10 de janeiro de 1866. 

A TI SD 1 Comes nero 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario de 
 Lishoa n.º 3 de 10 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO J 
Boletim do estado-samtario de Freixo de Espa- 
da á Cinta. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Venda, nos dias 19 e 21 de fevereiro proximo, 
de fóros, censos e pensões impostos em propriedades 
sitas no districto de Aveiro. 
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a fazer alguns movimentos e abri os olhos. 
Mas não ouvia nem via, e por mais que me 
fallassem aos ouvidos e me fizessem signaes, 
não mostrava conhecimento do que se passava 
de redor de mim. F%i só então que o snr, Pa- 
velyn mandou dizer a meus paes, com toda a 
prudencia possivel, que eu tinha cahido na 
agua, e que 0 frio e o susto me tinham atordoa- 
do um pouco.. 

Meus paes, receiando desgraça maior, cor- 
reram ao castello. Vendo-me vivo, tiveram 
força para dominarem a sua angustia e quize- 
ram que eu fosse levado para casa para lá ser 
tratado. 

Meu pai embrulhou-me em um lençol e em . 
um cobertor, levou-me para casa nos braços e 
deitou-me na minha cama, | 

Os medicamentos prescriptos pelo faculta- 
tivo operaram em mim uma violenta reacção e 
sobreveio uma febre que segunda vez ameaçou 


que Rosa, com um salto ligeiro, manifestava Continuamos por muito tempon'aquella ca- 


força e gosto de viver. 


Por fim apanhei uma das borboletas bran- 
cas. Foi uma alegria e um regozijo como se ti- 


: ' a amargurava para mim esse instante supremo. 
çada divertida. Os paes de Rosa tinham-se re- Não:era GEES a pensamento deque Rosa tam- 
tirado depois de terem tomado café, bem ia morrer. Mesmo quando a ultima con- 
Em quanto eu saltava, com o laço no ar,| vulsão reanimou em mim a vida, só senti dôr 
vessemos achado Um thesouro, Rosa correu pa-|por diante das moutas de sylindras, Rosa ti-| profunda pela desgraça de Rosa. 
ra seus paes, que riam a bom rir da sua com-|nha-se apartado de mim, correndo apoz uma Não soube naturalmente senão mais tarde 
moção. F oram buscar uma caixinha e a borbo-| borboleta em direcção opposta. o que foi feito de nós. 
leta foi mettida dentro, De repente ouvi um estalo violento. Volvi Os meus gritos de angustia tinham coado 
O snr. Pavelyn disse que estava muito sa-/os olhos para o sitio d'onde tinha partido aquel-|no interior do castello. Os paes de Rosa, as- 
tisfeito e que eu poderia ir muitas vezes brin-|le estranho rumor. Meu Deus! que horrivel es-|sim como criados e criadas, tudo sahiu tomado 
car com Rosa se ella continuasse a divertir-se pectaculo ! vi Rosa cahindo da guarda quebra-| de susto, deitando os olhos para todas as partes 
com tanto gosto; mas Rosa não teve paciencia lda da ponte e ouvi-lhe um grito de angustia | para saberem o que tinha succedido. Em quan- 
para esperar que seu pai acabasse de fallar.lao submergir-se na agua! — A minha linguajto nos procuravam pela frente e trazeiras do 
aa por mim para 0 taboleiro de relva, gri- Tasga-se; o sangue espirra-me da bocca; grito | castello, e chamavam Rosa em altos gritos, um 


tando : - E 
srê com toda a força que um mudo póde dar aos idos criados acercou-se da ponte e viu o vestido 


avantal de Rosa para desembaraçaral-a de um | Rosa, que cobrára completamente os sentidos, 
objecto que a prendia. Atirou-se outra vez ao [havia-lhe contado que eu saltára 4 agua e lhe 
ribeiro, encontrou-me sem dificuldade e esten- erguera a cabeça para que não se afogasse, 
deu-me na relva, não longe do sitio onde to-| Seu pai tinha-lhe feito crer que eu tambem es- 
dos cuidavam em reanimar Rosa, tava salvo, porque receiava com razão que, na 
Era uma scena terrivel. Aqui,uma mãi que situação em que ella se achava, lhe fosse um 
perdera os sentidos pela horrivel convicção de gol pe fatal a noticia da minha morte. 
que vira o cadaver de sua filha afogada; aco-| O snr. Pavelyn fez-me levar para a cosi- 
lá, um pai tomado de desesperação, chamando nha, por ficar longe do quarto onde dormia sua 
com beijos o sentimento e a vida ao corpo iner- filha. Levou-se para lá roupa de cama, despi- 
te de sua filha; além, o corpo de uma creança ram-me e cobriram-me com bons cobertores. 
estendido sem. movimento como se a alma o Por fim chegou o medico, e empregou reme- 
houvesse deixado para sempre. dios energicos para avivar a respiração e o pul- 
O snr. Pavelyn, apesar de muito abalado, so, que tinha deixado de bater. O bom resul- 
não tinha perdido o acordo. Mandou imme- tado veio depois de longos esforços. Comecei 


a minha existencia: O doutor receiava que o 
calor do sangue produzisse uma congestão ce- 
rebral e não quiz tratar de debellar de prompto 
os meus soffrimentos. 

Assim estive até depois da meia noute; en- 
tão a febre foi acalmando pouco a pouco e cahi 
em somno profundo. O medico declarou que o 
maior perigo estava passado e julgou poder 
affirmar que o accidentenão teria tristes conse- 
quencias. Minha mãi e minha irmã mais velha, 
ficaram a velar á minha cabeceira. 


(Continúa) 


— Mais, no dia 18 de abril, de bens nacionsest | — Em cumprimento ao decreto de 2 de ja- 
sitos no distrieto do Funchal. neiro de 1862, vão continuar novamente os 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E trabalhos da commissão comarcã, que se acha- 


Portaria elevando a delegação do correio deRe- paralisados ha bastantes mezes. 


) 
Zi 
j a A ; - 
ra escada São ra uilla e Freixo” de i E: Durante o anno findo “Ad na a 
Espada á Cinta seja ereada uma direcção de correio, | da d'esta cidade 309 expostos, incluindo n es 
subordinada á administração do correio de Villa l numero os aleitados, abandonados e flhos de 
Soc mulheres de pudor e vergonha. 
e — Dos tres jornaes cuja publicação an— 
núnciei na minha correspondencia passada, 0 
que teve as honras de ser o primeiro a ver à 
luz da publicidade não foi o «Partido Liberal», 


dt E 
como se esperava, mas sim o «Pantologo», de 


conde onde passo a transcrever a representação que à 
BRAGA 10 DE JANEIRO — (Do nosso | Associação Commercial de Braga acaba de di- 


correspondente:) — Não temos este anno pro-|ricir ao governo : | 

cissão de Passos. Esta notícia que não épor| senhor. —A Associação Commercial da cólade 
dominio publico, estou certo|de Braga, vem mui respeitosamente peran - 

ri do Sa Estes sensação entre o |no de Vossa Magestade ponderar a urgente necessi 


pu - “cc | dade da construeção da estrada que deve ligar a ca- 
BONO desta Vara, 6 principa Imente das aldeias vital do Minho com a villa de Chaves, na provincia 


visinhas que é fanatico por aquella procissão. de Traz-os-Montes, e bem assim a da via ferrea que 
- Não se condemne, porém, a meza de Santa/ deve ligar Braga ao Porto. 


ijaçã trada dos deveres que 
Cruz pela resolução que acaba de tomar, nem Esta “Associação, compene*rada « d 
quea procissão de Passos deixa de 'sahir este quanto caiba em suas forças para o desenvolvimen- 
um dos meios mais eficazes para conseguir 
nos desde que o governo de então lançou a [como g 
“buição pesadissima a. que deu o nome de| venientes do aperfeiçoamento das vias de communi- 
à trado sem objecção que possa prejudical-o. 
irmandade de Santa Cruz foi uma dessas. 
lla real casa que se |diveis, e incontestavelmente verdadeiras, limita-se à 
vê obrigada a pagar a baga 
damente, que ellas serão tomadas na devida consi- 
enso que por uma 
en, de Dem Tue Tecordo, P que P Montes, importa confessar, que aquella que actual- 
cado ás confrarias e irmandades, ficando as- | de precipicios, rôta de despinhadeiros, aqui tolhida 
| k . arece uma vereda de pegureiros, do que um cami- 
- quer essa portaria apparecesse na realidade P Tod Sab! cen 
snta Cruz, e juntamente com ella |municação contrasta singularmente eom 0 movimen- 
todas as irmandades e confrarias que .n 
que o sérviço da recovagem é feito como auxilio de 
mas suppondo mesmo: que o governo insiste Flame | 
“vpretende fazer, abolindo a procissão. de Pas- egE o o aquella via de communicação. 
e Va : 
- Reduza por exemplo a festividade do laus-|ro do Porto a Braga, esta associação julga desne- 
€ de ha muitoreconhecidas pelos altos poderes do est 
»xe-so de lautas mezas de doce e de'outros lu- | 
superíluo, mas não priveo,povo d'esta cida-|ha-de-dar ao governo, quando aberto 4 exploraç 
te entre as duas cidades, e bem assim no continuo 
pe (QUE | ctos industriaes e agricolas, que se nota na “actual 
infunde ainda: mesmo áquelles | que de tudo à cad 
je sestrada que Festa cidade cônduz ao Porto, a de 
tario do Club-bracarense "ficou a eleição di 
o domingo immediato, Eis. orvesultado da vo- mará poderosamente o conimercio entre ambas, avi- 


: he imnõe a sua existencia, e contando entre el- 
se julgue tão pouco que é por falta de meios Es qa é um dos mais imperiosos, o de concorrer 
y ivo é outro. | to do commercio da sua patria, não póde deixar de 
ir pa mg Prada ERRA quinze an-| lembrar a prompta construcção d'estas duas vias, 
| « [aquelle importante resultado. 
todas as confrarias e irmandades uma contri- A enumeração e apreciação das vantagens pro- 
: - Im-| cação entre as diversas povoações de um paiz, é as- 
dquinto» o sd-umasçu apira page asso 2 nulo mil vezes repetido, e outras tantas demons- 
posto, a maior parte deixou de o pagar, e à 
x A Associação, pois, prescindindo agora de de- 
O actual governo manda, porém, agora acti-| morar-sen'essas generalidades, aliás sempre atten- 
var essa cobrança, Sb press de 1:1155726 | fazer algumas breves considerações strictamente 
ida =" ajustadas ao seu justissimo pedido,esperando confia- 
réis, tracta de reduzir todas as pune depor 
a não desfalcar os seus fundos. Urã! deração para o bom exito d'elle. 
pie A Começando por fallar da estrada de Traz-os- 
«portaria de 1850 fóra mandada sarna lanl mente conduz d'esta cidade à villa de Chaves,só pot 
- brança do pesado imposto que se havia Jan- | or póde merecer talnóme. Cortada a cada passo 
im: , esentações que todas el- | com as agnas, além ubstruida com as neves, e final - 
Ae ri Ep Erê | a a ren Mas |mente por toda a parte perigosa e incommoda, mais 
nho destinado a ligar duas povoações importantes. 
quer alo, ta representa novamente).  Ercom tudo essa incapacidade na via de com- 
ETA pr unca | to commercial entre os dous pontos, moviinento de 
:s imilhante imposto ?,Na-renda; db que póde fazer-se vantajosa ideia se attendermos 4 
- pagaram samilh E a ct) 
“pedir nuriça ninguem org o adagio; | mais de 500 cavalgaduras, que n'essa estrada dia- 
riamente transitam,sem que haja exaggeração n'este 
“em cobrar agora o «quinto», desapprovo aja eo al 
; “28 ples observação vale mais que qualquer 
- economia que à irmandade, de Santa, Cruz outro argnmento para provar a asEdatdado de me- 
» Bos, Se quer economisar tem muito em que.|. o que toca à construcção do caminho de fer- 
, cessario fazer demonstrações sobre a sua necessidade 
ri a Santa Cruz e a de ontrAnns le conveniencia, tão obvias e patentes ellas são e já 
-ametade da pompa com que se fazem, —dei- 
E é E tado; | | | 
tos E e: -| . O caminho de ferro do Porto: a Braga é o com: 
x0s miiito Ria apro anja ai É plemento da rede, que liga as principaes cidades d 
nas -apparatosas e Po QUAnto “O hpaiz com “a sua'capital, e aquelle, que mais lucr 
“dede acompanhar em procissão o Senhor dos| publica. Para que isto se conheça, basta attentar n 
- Passos, essa -venerand a,-bella e. respeitavel grande movimento de passageiros que ha diariamen 
- imagem, tão admirada por todos, não só pela, transporte de meresdorias'de toda a especie, produ- 
“sua, belleza" como «pelo, profundo. respeito 
TT PE PPP 
mofam, de tudo riem e de tudo escarnecem.|... Esta concorrencia tão notavel, que torna já hor 
vo Bor pse achar, encommmodado O SECTC- | maior movimento em tódo o reino, ha-de sem dúvida 
- ; | augmentar e troscer muitissimo, quando a via fer- 
 novameza e direcção, que devia ser feita no | rea ligue as duasrcidades: «então a commodidade dos 
ultimo domingo de dezembro, transferida para transportes, uuida à. velocidade do movimento, ani- 
viliido os iriteresses de vma a par 'do engrandecimen- 
TAGHD. 1, “| tô da outra. cos | ! | 


, h, o E ; dé E ç 4 - 
vo Presidente 5- dr, Joko de Barboza Maga) - Esta associação reconhece que alguma cousa ge 
» Ahães e Mendonça: aiii ros | Ega Já feito aaparia dos poderes publicos no sentiÃo 

= E ig add A ad RE 'es a sua pretensão, e não ignora, nem quer deixar 
| Vice-presidente — José Maria da Silva de confessar, que'já'em álgans pontos btt procá. 
- Ce AUGI o 20/70» q pobiiios ss vo, 5, | didosos estudos graphicos, em cada ima das estra- 
1.º sevetario — Manoel José, Pereira dajdas que reclama. abrucoal 
ua ga ks» PRE. Re porim fem que judo isto prose- 
Mo o sds alias iso ouinih: “| gue, comparada, e posta em parallelo, com a grande 
e a secretario, — Antonio Maria da Fon-)ocessidade que hai da prombta confecção de umbhs | 
- BOCA o | | 


end DB + -— [as vias, deseulpa, e torna attendiveis estas repetidas! 
Thesoureiro — Antonio, da Costa. Macha-| instancias. «sda a ci | 
RAD ope atinni; E" tempo, Senhor, de dar attenção a Traz-os- 


Montes levantando-a do 
hoje., 

E tempo de'attentar na avultada quota de con 
tribuições que aquella feracissima 


“im Direetores — o brigadeiro Joséide Olivei- Pivido em que-tem jazido afb| 


ray Antonio Joio. Correia de Magalhães, An- 
tonio. 08& Epoca peenandaidaadr ensisadi 

* . Cunha, padre José Lopes da Silva, Manoel) pasa ão estado, e qu 
E Pa de Miranda, José Leite de Mar Ea | a trt | 
dida hias Antonio de. Magalhães, Custodio. da | Bi tempo de insuflar-lhe vida e actividade, el 
Silva Amorim, Manoel-José Rodrigues de Ma-) dar verdadeiro apreço aos seus productos, ligando-r 
cedo, Francisco Alves Pinheiro, Caetano Bar- é ses boas vias de pa com aquell 
Pe E SREE PRR O ce Esgr = | centros de povoação com os qnaes mais estreit 
“-bosa da Costa, Salvador Vieira Pinto e J om daremos Fálações dorimiêrciads, e entre os) ebrcs 

“Joaquim eg ag Reot A RS ) cjacha ém primeiro lugar esta cidade de Braga. 
+ + Tambem se effeetnoum 


| 0 dia 5 a eleição -- Não menos urgente, senhor, attentas as razões 
pata os' diversos cargos da Associação. Cor 
-mepcial, recahindo nos seguintes cavalheiro; 


-| expostas, se torna a construcção da linha” ferrea |. 
«| desta'cidade do Porto: uma e outra! viitijdsiásio 

1 Presidente da meza — Mathias. Dias; 

“Fonseca. s s26s* 


“jmas, quando cuncluidas, já deste > começo dos'stus 
do ua 


| trabalhos-são seguro amparo à centennres-de'traba- 
4 | dog ponho o sjbtadores de, ambos 05 Sexos, que por ahi se definham: 
5 Vice-presidente — João Evangelista dej4 mindoa, POr, falta de 
E | Da: didi, trabã 
Souza Torres.e Almeida, cio 


"  ÉR Meios de subsistencia e d 
de at E oia fm nii dito DARE PTN Pos À 
Da E - Não permitta, pois, Vossa Marestade, “que 'so 
A osecretavio — Manool, Pereira de O mais tempo a realização dicétis ma 
veira 6 Sá. aaluoiag wvilaioint Sb Gus 
2.º secretario —« 


K srt err a: 
E HP orAmentos que ajassociação-pede, e «com ella t 
só Maria Vieira de Oar-| dos os habitante d 


liçãs 
Presidente: dandireeção — Manoel Lu 


aga ao estado, e que lhe dá direito a reclamar 


merece entre as ottras pro- 


- 


“esta cidade de cujos votos é fel 


intérpret a a] 
|| “As estradas aqui “indicadas 'são wma fonte-dé 
miqueza-e um manancial-de prosperidade, não só p 


ra pssomngréio, mas pjnda para a industria e pe À 


ED e ces eg pa Teultura rovincias do Minho e Tras-os-Mon* 
(Nintendo Ar Goma. | o UN nan Las Oa- Montes, 
GIVO — pe jmnente conhecida da pater- 
Thesoureiro — Joaquim José Gonçalves) iygolicitia de Vossa Magestade sempre do cora: 


povo, anima-esta as- 


IPO. Esfallto srung sb os 2 “| ção votado ao 
Ea reetotes'—< JoséFernandes:Dias e ) 
ptista Lopes. A OG orasTom strod3 em hand 
“41 Fallécéwihontem pelas oito horas da co fazer-lhe graça de 
manhão sn Gas ar Casimiro Gomes de Aze- 


. - 
DITE à de 
É: 
- 


7 gored. Sh 
“depois. 


se fizeram 


las, no que vai emp 
rosperidade e o desenvolvi 
mento e progresso d'esta terra. 


rr. To, ' Fa Re-=a E e o: ve : ver? o, f+ sB.R, M. : 
mEo AqnChoS que mais)" | -Piesidênte da direcção Luiz Jos de Mattose 
teem de o obter são os eseript - Directores, Francisco: Atitontó-do Areas Réiie 
si Qluzenda, a queni a! j | João Evabgelista de Sonza Torres e Almei a—The- 
Ny A pre sm e SÁ Ea + . Soureiro, yo «José | 


, ad) era “som a Pereira Pinheiro—Secreta- 
sim Vs v R Ho n : | 
À inisterio da Esizenda| - 2 A e PAD SA: o £ 
ocados definitivamente todos | «ds mu 


' o ” 


sdo antigo contracto do faba 4] * MAS DO pone oom=s 1 
Taio vo sm “-NOTICIARIO 
celeaea sui rp 
ip La - Exposição Internacional. — Esti 
- E pd a ça encerramento da exposição 
! er. ernacional, que por 'espaço dê quatro mezes 
o S, que de esc ivão que era passou! a |ahi go astentou brilhatitofderte ROSPA FR de 


n/ Cry stal, causando verdadeira surpreza à quan- 
últos a visifaram. Fórum acontecimento glório- 
emo a | Para O paiz é que marcart epocha nos an- 
activo como pónicos. mpre- naes Pesta cidade; por elle se tornam beneme- 

o pt di ig Lisboa O mr A da patria os cavalheiros que o promove- 
Egg gore te PBP ani ag - Odia do encerramento esti efectivamente 
“geral José Joaquim” Gomes dé Arhiio AM du fixado para 13 do corrente, como acaba de ser 
res. apta 3 anmunciado oficialmente, Este acto será Ce 
iara o ds DA CRNRE fra do gado para 6) à Solenidade é já temos à 
“campo das Cárvalhciras oppõe-se com todas ns 


|lebrado com toda 
vp o de que S.'M. vem honrallo com a sua 
E es o a nl cep 2 tr Sa, como se vê do seguinte telestamnma 
suás forças 0 povo de' So Victor, que já man-|que horta — on ate telegramnma, 
o tio botminbdAo ao AP cdmiirá diria ao]? | fil AO rue de uni fosso Amigo 
“governo civil pedindo para que a fira não seja |" SMUDA LA HORA E 40, MINUTOS DA, 
-madada do campo de Pantllas. Nãosei'o que, “tra so ADR b 
se passou, mas entendo que a feira é mudada [mara menitipal do P 
com ia +] certeza, porque, além de haver|cermr aexposição. 
compromissos para isso, tudo aconselha a que - Depois do encerramento: atins : 
ella se faça nas Carvalheiras, em quanto » | aberto do BA a- 


; neiro será aquelle magestos dO cm j 
ne arranja a nova-praça destinada para essetjado “dos objectos, dueto a 
x b 


segundo nos consta ainda ahi ficarão m 


E 
- 


- toni qu do ei 

— Eutarda de segunda clhsse” O snr.Gómes t 
to Re AE ca q 
elos serviços qui fez dr défiza dó thront) 
“da liberdade, jáporque foi sempre | 
DENIS U SENT apa 


f > o o . 
participar à deputação da ca- 
órto, que irá pessoalmente ên- 


“| do: de quebra a. contar de 30.de, 


val; e para juiz. commissario o snx. Frederico. 


jurados e, 
-Imoeda falsa 40. 


— Juizo de direito da 8.º vara. 

' | Tomou hontem conta da 1,º vara eivel d'e 
o | 

eiscto Jos 

quencia de se ; 

9 snr. Ignacio Cabral Arez da Silyeira Barro 


telegraphica estabelecida na Batalha a quantia 
de 1055655 réis, pela 
chos nacionaes e internacionaes. . 


Lisboam 
esta cidade 'e regressará á-capital-no domingo 
ús 8 horas e-meia.da- noute: Os passageiros 
“fvematerumdia para estar no Porto. 


na 2“classee 25000 réis: na: 3.4. 


- ad gif — O sitio ip tcilo Branco. —(Da «Estrella daBeira»:) 
vruzem vita Nova'ds Gaya, proximo -do|-="Tevel em 'Oas ? ed 
Golado cufiitcod a ya, p ve lugar em Castello“Branco, no 1.ºde 
masjderanina; otransito para'carros de tran 
uitas; é por alli feito com dificuldade e para c 


. . - Ne , . “1. a ” . ] 
obras de arte, que Os visitantes do Palacio po- gens é difficilimo, senão impossivel, e de 


derão continuar à gosar. 

mMunificencia régia. —Démos hon- 
tem notícia dos presentes que S. M. El-Reio 
Senhor D. Luiz tinha feito ás pessoas que ti- 
nham estado ao seu serviço e ao de S. M, a 
rainha D. Maria Pia,quando habitaram o pavi- 
lhão Marsan e o palacio das Tulherias, em 
Pariz. Hoje temos a registrar outras acções 
praticadas por S. M. na mesma capital,e que 
põe bem em relevo os sentimentos caridosos 
de que é dotado o seu bondoso coração. 

Quando S. M. esteve em Pariz foi infor- 
mado de que vivia alli, reduzido 4 extrema 
pobreza um portuguez octogenario “que tem 
prestado importantes serviços ás letras pa- 
trias, o snr. José da Fonseca (e não o sur. 
Constancio, como por engano se disse na cor- 
respondencia de Lisboa, de 'segunda-feira), 
auctor de um diccionario da lingua portugue- 
za, de outro francez-portuguez e portuguez- 
francez, e de outro de synonimos. S. M. di- 
gnou-se logo conceder-lhe do seu bolsinho 
uma peúsão annual vitalicia de 1:200 fr. (2163 
réis, recommendando ao nossoministron'aquel- 
côrte, o snr. visconde de Paiva, que atten- 
desse sempre que fosse preciso às mais urgen- 
tes precisões de tão respeitavel ancião, 

Não se limitou a isto a beneficencia do 
rei. S. M. antes de sahir de Pariz mandou 
indagar se havia portuguêzes pobres n'esta 
capital, e aos que havia não foi parco em. dar 
os soceorros de que precisavam, 

E' com estes factos que os reis ctiam bem 
fundas sympathias nos corações de seus sub- 
ditos. 

Wempo.—'Todo o dia de hontem foi de 
hesitações entre chuva e sol; cobria-se o ceu 
de nuvens ameaçando com o rompimento de 
cataractas dilavianase vinha logo osol, esprei- 
tando por entre duas. das mais borrascosas, 
annunciar que não era indispensavel a gutta- 

ercha. Depois arredavam-se as nuvens para 
algum canto do horisonte, como se carecessem 
de cobrar forças para de novo: saltearem o sol, 
quenão-se-via, se quer por-um quarto de ho» 
ra;na pacifica posse de uma athmosphera que 
lhe expedisse para nós os raios mais ou menos 
enviesados. Passava-se isto no meio de u 
veuto penetrante, capaz de forçar todo o mun; 
do a mascarar-se se assim soprasse regelos nos 
ultimos dias do carnaval, apezar de ter pas- 
sado 'a mascara para o: domínio d'aquelles que 
ninguem; conhece sem mascara, dai | 

Masna noite antecedente tinha sido mais 
serio;não honvera hesitaçõesentre luar e, chu- 
va. Vento furioso e enregelado, chuva a can- 
taros e alguns trovões-não davam Jogar a qué 
se esperasse que o dia de hontem corresse a 


T|minguado de aguas. Bem dizem os velhos d 


fé viva e coração singello que nada anda-tanto 
á vontade de Deus como o tempo. a 

Nova alfandega. — O adiantament 
das obras no ultimo.andar dos armazens d. 
direita da nova alfandega do. Porto , permitt 
que se tenha como muito provavel o poder mu- 


! [dar-se para alli no fim do -anno saniad 


nias das repartições da casarfiscal, 
No corpo centralvai proseguindo sem in- 
terrupção o assento da cantaria, 
Dos armazens da. esquerda. estão quasi 
concluidos os fundamentos. Terminados estes, 
proceder-se-ha ao assento, da cantaria que es- 
tá-toda lavrada para os armazens subterra- 
neos d'esta parteido edificio.. staind À 
Logo que possam ser dispensados de func- 


- 


fandega. . sho; pós fi venda 
continua a desenvolver 


O snr. Victoria 


nestes trabalhos a sua já reconhecida activi- 
dade. . | 


Fallencia. —O tribunal do; commer- 


e rica provinciaício desta cidade declarou hontem em: esta- 


dezembro 
ultimo o snr. Francisco d'Almeida Vieira, 
commcrciante desta. praça, oo , 

“Foram nomeados, para curador fiscal pro- 
visorio o snr. Manoel. José da Fonseca Ama- 


o 


José dos Santos..;, adsl assi mos o 
à. — Reunin-se ultima-. 


“Para o duty tomam Fara 

para 0 Jury especia 
r A Teul  ctolig! 
- Em conformidade da. lei, assistiw.a. es 
acto,o snr. juiz: de direito da 1,8. 
Ignacio Cabral Avez da Silveira Barxos,..e 0 
delegado do procuradorxegio, o snr. Joaquim 
Eduardo Pereira da Silva. a b Tom Toc. 


| bComiissdesidé-rectiscam 


“a 
“f ete* e 


. 


um dos bairros. 


PrEnGiA substituto, o snr. dr. Fra 
a ado cado ds div Ow o dd é " Bud . 
Rodrigues de Oliveira, 

ar doente o respectivo jm 


| 
ska 


em consê- 
É. E Esse t *% u 
ch € 


, 


Rendimento telegraphico. —No 


transmissão de, despa- 


“Novo comboio de recreio. — A 


empreza-dos caminhos de ferro vai estabel e-| 
cer um novocomboio de recreio com carrua- 
gensde 2.º,e 3.º classéa preços rédazidos, 
ida e! volta, como nos: dous comboios dnterió- 
res. lista commodidade» que a empreza pro 
porciona aos passageiros de-Lisboa deveria 
tambem estender-se nos das localidades: mai 
nfportantes por onde passa a via-fercea. 
uma vantagem que-se concedia aos habitantes |. 
d'essas-loçalidádes-e d'ahi- não retultariam 
senão lucros-para: a empreza.  Proporcionar- 
se-hia dssim a muito maior 
afacilidade de ainda visi 


tarem a exposição: 
comboio derecreio deverá partir de 
o sabbado ás.9 horas - da-noute para 


O 3.º 


Ospreços das passagens são de 45000-réis 


cha-se em estado"deploravel J 


fia 


E Irado, + am recebidos pela:Caixa durante o anno 
T:s6p3s | 


Smith: 
Maist do septin 
Eralticiaso: 


mumerode pessoas pará o 
zer papel, duas 
dar movimento. 


sporte importante do districto, n'este 
arrua-|ve extraordinaria concorrencia de gado bem 


muito risco, em consequencia das grandes 
covas e desigualdades que se deixaram no ter- 
reno depois das obras a que alli se procedeu. 
Sendo esse sitio de muita passagem e ponto 
de communicação para o Candal e Campobello 
torna-se urgente que se não deixe permane- 
cer pormais tempo no estado de abandono 
em que seacha. Chamamos -attenção da -ca- 
mara: de Gaya para este-objecto, na esperan- 
ça de que o ha-de tomar em consideração, 
mandando-se proceder sem demora aos repa- 
ros de que aquelle local tanto necessita. 

Pesagem de carne. —Ainda ha pou- 
cos ias pediamos providencias para a extin- 
cção de um mal que ha algum tempo está 
pesando sobre os consummidores de leite de 
vacca, e que consiste na adulteração do ge- 
nero acompanhada da elevação do preço. 
Agora pedimos-las tambem para outro mal 
nada menos consideravel qual é o da fraudu- 
lenta pesagem da carne de vacca. Se todas as 
familias que podem fazer consummo de car- 
ne pelo preço elevado que-o genero sustenta 
ha algum tempo, se dessem ao trabalho de 
verificar o peso da, que consommem, teria de 
ser de continuo a imprensa periodica o ecco 
das queixas da maioria. Felizmente ha mui- 
ta gente que não sente afiectada a sua fazen- 
da por fraudes na venda dos generos de con- 
summo diario, e tambem muita ha que não 
se queixa por crer que nada com lastimas re- 
mediará. 

Não é difficil, mas antes muito facil, de- 
monstrar que o mister de marchante não é 
dos menos productivos, e que dá pelo menos 
para um viver commodo:com que deve con- 
tentar-Se quem não nasceu para muito. Ora, 
não é preciso ser grande mestre em arithme- 
tica para achar que um marchante que seja 
sufficientemente honesto. para não defraudar 
o peso senão em 100 grammas por kilo, ou 
20 reis em 260 reis, embolsará, alem-do lu- 
ero legitimo, 35000: reis de lucro deshonesto 
pela pesagem fraudulenta. de 120 kilos de 
qualquer boi ordinario. Vejam lá se mão é 
bom ser marchante. é | 

Parece-nos que:não ha nada mais simples 
do que de dias a dias apparecer de repente 
pela porta deste ou. d'aquelle talho um zela- 
dor-que faça voltar à balança a carne de vac- 
ca que;já venha sabindo de lá para qualquer 


consummidor. Verificar-se-ha immediatamen-| . 


te se honve fraude, sem se dar tempo ao em- 


prego de subterfugios. queilludam a vigilan-| 


cia da authoridade, indo. o empregado mu- 
nicipal competentemente preparado para re- 
conhecer logo a fidelidade dos pezos. 

E” claro que não clamamos em favor de 


meia duzia de pessoas ou de familias e con-| 
traum abuso de. pouca importancia, Pedimos 


providencias contra fraudes escandalosas: e 
em favor de grande numero de familias para 


cujos (chefes, por não. estarem nas melhores | 


condições de ffortuna, é sensivel o desfalque 


que lhes fazem sofirer em um genero de pri- | | 
meira necessidade, desfalque que muitas ve-|. | e 
cursos de que se não tomou conhecimento 3. Total 2 


zes vai muito alem dos modestos 2D reis 


que fizemos menção. para cada kilo de carnt 


. de vacca. nes a É 


| Ty st 
«Desastre. — Consta que a mala-posta 
que ante-hontem .sabiu .d'esta - cidade pará 
Vianna; ao chegar ao.sitio do Penedo do La- 
drão, entre Barcellos e Santa Marinha, res- 
valou por uma ribanceira e ficou muito idete- 
riorada. o 


dedo corpo e do animo... 


» Anna Marques e uma certa Libania foram | 


presas por espancamento e insultos reciprocos, 


mas vieram ás boas, é depois de Afmosaaçaa 


foram postas em, liberdade.. Isto .quer diz 
evidentemente. que o negocio não foi grave. 


. 


Os agentes policiaes prenderam. tambem 


é) 


digar,.e recolheram-no no Ásylo assim como 
José Cardoso, 


José, 1, 


Thereza Maria de Souza e João 


.s BIBI 
e, responsavel. do, « Panto- 
TER 


. 
E 


assemblea geral dos accionistas da Caixa ec 


mica para lhes ser apresentado o relator 
erencia;no, 


da 


- 


- 


ti. soisiisbe) am atos quevidioli EA Caixa durante o sono de dio: 

“ "Às commissões são compostás de Tvogaes|: A somma dos depositos recebidos na caixa .elê- 
So | | itinere | va-se quantia de 28:2245300 réis, estando “d'es 

effeotivos eoutros tantos substitutos em cada: quantia 26:920 8990 véis mutuados -a 342 mutuarios. 


Entraram durante o anno 89 depositantes novos, 
e mais 109 dos-que já haviam entrado nos annos ad- 
teriores, vieram accrescentar n'este anno os seus 


positos. 


50 de 198 depositantes. | 
O “total dos 'emprestimos no mesmo perio 
foi de 16:0723905 réis feitos a 1:249 anutuarios, 
» “O saldo em caixa fica sendo de 3;2945530 réis, 
havendo a pagar aos depositantes 1:2875795 réis de 


o 


mez de. dezembro ultimo rendew a. estação [itos vencidos, e ficando 8365495 réis de sobras pa- 


Ta fundo de'teserva. 


— Esta fabrica, que fornece papel a grande 
numero de jornaes do paiz, está situada na 
freguezia de S. Julião do Tojal, concelho dos 
Olivaes, “e foi fundada em' 1841 pelo-s 
conde do 'Tojal sobre os restos de uma pe- 
quena “fabrica dé papel ordinario-que: E 
tinhamos conegos de S. Vicente. “Actual 
mente é propriedade dos: herdeiros de William 
O seu machinismo e pessoal constam 
te; segundo lemos no « Diariode No- 


“Fem duas machinas de vapor, uma da for- 


ça de 45 cavallos, e óutra de 9. “Fem caldei- 
ras“ de: 


reduzir a tiiassa, duas machinas de fa- 
de 0 cortar, e duas para lhes 


"Feira do anno novo em-Cas 


ameiro, a feira de gado 'suino gordo, a mais 
genero. Hou: 


gallego Francisco Affonso por andar;a men-|. 


«| milhas de Oran. O choque foi tão violento queu 


to, lançou-se logo á agua: lutou 


vapor 'para ferver o trapo, engenhos]? faça cahir; 


posto a um frio glacial. 


- Dt - F, 
cevado, e appareceram bastantes comprado- 
res; comtudo, ainda ficou muito gado por ven- 


der. 


4 a 5 libras 'sterl., e a maior parte 3 até 15 
e 165000 záis. O gado mais inferior, póde-se 
dizer, correu muito bárato, de 4 a 55000 rs. 
Em todo o caso não esteve em relação o pre- 
co do gado-gordo, com a-alta que teve o gado 
magro, por principios de outubro. ' 

Nos mercados tem havido gado barato, e 
é de suppor que assim continue. 

Caso horrivel —Lê-se no «Diario de 
Noticias», jornal de Lisboa, de 10 do cor- 
rente : 

Um caso horrivel occorreu hontem n'esta cida- 
de,-e -attrahin as -attenções do -povo da Jocalidade, 
e as maldições de muitas mães. Pela manhã o arren- 
datario do olival do'Castello de S. Jorge viu entrar 
um gallego com um sacco pela porta que dá para o 
largo de Santo André, agachar-se nas terras, e gahir 
pouco depois. Mais'tarde dirigindo-se “alli o arren- 
datario encontrou o saeco que o gallego levara, e 
dentro d'elle uma creança morta ! Era esta do sexo 
mafculino, e teria, talvez, 4“mezes de nascida. Ao 
que parece succumbiu a morte violenta, pois tinha 
um grande veio ensaguentado do alto da cabeça”'ao 
pescoço, e o braço direito offendido e contuso, bem 
como'o umbigo. A authoridade local tomou conheci- 
mento do facto/e!procede âsiaveriguações.£O cada- 
ver estava em completa nudez, mettido dentro do 
sacco;a troxe moxe. 

Tribunal de contas. — Por accor- 
Jão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio de Lisboa» de 10 do corrente, foram jul. 
gados quites para com a fazenda da Misericor- 
dia e hospitalide;Villa do Conde os provedor e 
mezarios que geriram estes estabelecimentos 
desde 1 de julho de 1854 até 30 de junho de 
1805. | 

Supremo Tribunal de Jusíiça. 
— Publicou-se no «Diario de Lisboa» de & 
do corrente a estatistica do movitnento dos 
processos affectos ao conhecimento do Supre- 
mo Tribunal de Justiça, e do expediente da 
sua secretaria, no ultimo anno judiciario (ou- 
tubro de 1864 a setembro de 1865.) 

“Desta estatistica vê-se que houve O se 
guinte movimento : 
Civel 

Julgamento ordinario : 

Revistas concedidas 29 — ditas negadas 219 — 
recursos de que-se não tomou conhecimento 39. 'Ta- 
tal 287. | 
Pogundis revistas : | 

oncedida I—negadas 2. Total 3. 
Conferencias : 


de que.se não tomou conhecimento 13-—Total 68, - 
ecursos eleitoraes: 


Embargos regeitados—27. 

Aggravos de instrumento; 

Providos 2—não providos 18—Total 20. 

Aggravos de petição : Ee 

Providos 2-—não providos:11. Total 13, 

Deserções—22. | x 

Desistencias—7, | 

Consultas para aposentação de jnizes—sS. 

Propostas para promoção de juizes—15. 

Total do julgamento civel—501. | 
Crime 

Julgamento ordinario; . 

Revistas concedidas 2—ditas negadas 16— 


, Segunda revista negada—l. 
“Conferencias: io 
Revistas concedidas 33 — ditas 
recursos de'que se não tomou 
tal 264. | 
Ageravos de petição: q 
Provido I-—-não providos 2. Total 8. : 
“Aggravos de instrumento : ! 
Provido: I—não providos 6. “Total 7. 
"Embargos regeitados—2, 
“Syndicancias—5. 
Deserções— 16. 
Desistencias—7. 
Total do julgamento crime 326. 


Total geral dos julgamentos civeis e crimes 827. 


Expediente da secretaria . 
Processos que entraram : 

Civeéis 402—Crimes 308. Total 705. | 
Processos que baixaram : 
Civeis 406—Crimes 315. Total 721. - 

“Consultas para, aposentação de juizes—8. 
Propostas para promoção de jnizes—15. 

— Provisões de licença para advogar—6. 1 
Portarias —4S, | | 
Úficios expedidos—306... 

Lembretes da 
mento—TBO, 
Avisos aos advogados — 320. : 
'Quias e recibos —660. 


tatistica.—A cidade de Florença, capi 


de Italia; foi definitivamente escolhida parajo |“ 
lugar: de reunião do sexto congresso interna- |" 


cional de estatistica, que-será 


celebrado. no 
estio do-corrente anno.. A od 


a Tr? 


o fogo rebentou. O prejuizo causado sóme 
temos-edificios é calculado; em.54 a '60 con- 
tos. 


E” : MS OIL EI 
Não se comprehende, coma .começou : este 


fincendio,. porque o uso do gaz ou;de outra 


qualquer luz artificial é prohibida nesta por- 
são-das dokas.e os empregados só trabalha 
Jas'S horas 
tarde... ” LH C + E EM 

No mez de outubro ultimo já se tinha de- 
“lavado fogo nesta parte das dokas, mas foi 
promptamente extincto, ; limitando-se os es— 
tragos a uma dezena de contos. Entretanto 
asta circumstancia-de rebentar-um incendio 
apesar de todas as precauções no mesmo sitio 


[onde dous mezes antes se tinha manifestado 


outro, despertou as suspeitas, e acredita-se ser 
A repetição -do facto um indício de “criminali- 
dade. | 
Episodio tocante. — Uma pessoa 
que assistiu ao lugubre drama que se observdu 
ao Mediterraneo, “por occasião do naufragio 
do «Borysthene», descreve no: «Internacio- 
nal» O seguinte episodio: 1 
+ Eram perto das dez horas da noute de 15 de 
dezembro, quando o «Borystene» veio á costa, a 16 
“+ . = . “e. - + o a 
grande parte dos passageiros que estavam na tolda 
“ahiram ao mar. Deste numero era um: 
pertencente ao regimento 12,º que, doente desde que 
sabiu de Marselha, não teve a Orça precisa para ge 
agarrar às enxarçias. Apenas . tinha desapparecido 
nas ondas, um segindo militar, do” mesmo regimen- 
? com furor contra às 
vndas; depois mergulhou por algumas vezes e a final, 
depois de esforços sobrehumanos, conseguiu trazer 


à superficie das aguas o seu camarada. Elle ligaro 
4 um mastro, 


valor, mais que dedicação, é preciso possuir-se à 
amor, de santo amor da familia, e,é este o caso, por 
que este episodio lugubre teve por actores dous 
mãos, dous rapazes de Pariz, Edmund e Camil 
P... alistados ambos no regimento 12.º de linha, 
que iam reunir-se ao 
Mascara. 


O me hor. gado regulou por cabeça, entre) 


Revistas: concedidas 7—negadas 48 — recursos 


Revista concedida 1—revistas negadas 29-+e-| Bradford, Kent 
cursos de que se ão tomou conhecimento 1. Potal31.| | 
| | [do Hill, de South Granville, estado de N 
“|va-York, andava nºum dos dias da semar 


negadas 204 E 
conhecimento 27, To- 


Copias de accordãos de concessão de revista—86 cos minutos pt | 
s causas annunciadas para julga-| bicos extinguiu-se; a actriz Colombina repre 


-Cengr TA dees- Ai TE | 
Congresso internacional dee || nas envolvem logo a pobre Colombina e de to 


“| jueimaduras não São: gravê 


leapania manto na, parte ande 


emeia da manhã até 4s 4 da! 


JULGA 


Rendimento da alfandega do'Porto, de 


manceho | (,) 


com receio derque a arfagem do navio | dor, 
jimas vans precauções ! em quanto este | Sinões,50 saccos eom feijões. 
corajoso militar procura salvar novas vietimas, tem 
o desgosto de vêr despparecer pel 
aquelle que acaba-de salvar tão 
| À O. | Ma Nião hesita todavia e, 
" Emprega diariamente '50 homens, 90 mu-|depois de uma lat 
lheres e 10 rapazes (termo medio). Os sala- 
mos variam de 100 a 600 reis. No: anno de 
11864 produziu 360:000 kilogrammas de: pa- 

pel de eserever, imprimir, embrulho e cores. 


À Sons, 801 litros de 
Desde este momento não abandona .mais aquel- 1335 


la cuja existeneia lhe é tão cara, e prodigalis 
os muiores cuidados; mas não podendo reanima 
corpo já quasi insensivel pelo frio, leva-o a sua 
ine dedicação ao “ponto de se despojar dos seus pro = 
prios vestidos, 'e de 'os deitar, depois. de og t 
premido bem para Jargarem a agua que continham, 
E 


a-lhe | Rocher W , 
r este | Cosens, 10799 ditos de dito; Dow & C2, 716927 ditos 
subli-tredito. . | 


er. es- | pes, 60 caixas com laranjas. 


seu corpo, de guarnição e 


Pauperismo em Englaterra. 


Às estatisticas de outubro, que acaba de pu 
blicar a commissão protectora dos pobres,mo; 
tram que no'fim d'este mez o numero” de pç 
bres, que receberam soccorros em Inglaterra 


foi inferior. 5/69 por cento ao do mez de om 
tubro do anno passado. Esta diminuição fi 
muito mais sensivelno norte: e nos district 
oeste do Lancashire e do Cheshire ella é de 
31 p. c. 
Na metropole houve um augmento de 3 
 C. all 
à O numero dos: pobres soccorridos foi d; 
96:000. 

Epizootia.—Sabe-se que por causa do 
factos de contagio que houve no jardim 
acclimatação de Paris e que tornaram neces 
saria a immolação de um certo numero de 
animaes raros, o governo francez teve de tj 
mar medidas complementares contra o per 
zo de uma invasão do typho, que ameagi 
propagar-se a todos os animaes domesticos 
Estas medidas compendiaram-se n'um decre 
to que prohibiu a introducção e o transito em 
França de todos os quadrupedes, à excepçã 
do cavallo, jumento, macho e cão. Estas pre 
cauções, vem agora de dar lugar a um ing 
dente de que faz menção uma corresponder 
cia do Havre. | 4 

Ha poucos dias chegou a este porto m 
navio conduzindo além d'outros artigos de im 
portação um urso fo Norte, destinado a t 
jardim de acelimatação francez. A presenç 
a bordo d'este animal offereçeu a duvida ' 
saber se devia ser comprehendido entre 
quadrupedes queo decreto não deixa entr 
em França. Posto que os termos do decre 
não pareçam dar lugar à nenhuma duvida 
foi consultado o ministro respectivo ácera 
desta duvida. 4 

“O urso, objecto da contestação, achas 
a bordo" do navio, em quanto o ministro nã 
decide a questão. 

— Às noticias das provincias do reino. 
unido recebidas em Londres relativas á pes 
te do gado, não são de todo más. A doer 
ca não diminuiu nos condados de Cambridg 
Cornwall, Hereford, Lincoln e York; rr 
acredita-se que já é menos intensa nos « 

OPCBSIOra o NR 
Uma emoção. -Um homem chami 


o 


passada á caça dos esquilos. O seu cão em 
trou n'uma caverna e sahiu ponco depois co 
o focinho ensanguentado e dando desespel 
dosuivos. - “es RS ra 
Hill quiz ver o que havia na caverna. FR 
buscar um machado e entrou. Teve de'anda 
corcovado por espaço de ag A es 
distancia pôde erguer todo o corpo. Quini 
pés mais longe vit brilhar dous olhos na soy 
bra. Dirigiu a ponta do cano da |suá arm à pa 
ra aquelle ponto; o cano ficou preso entr 
duas maxilas. - Edi mars 
Hill fez fogo; saltou uma' massa enorme 
com uma machadada abateu-a"logo. 4 
“Faltava tirar a peça de caça para forad 
caverna; chamou, vieram em seu sóccork 
tiraram o animal para fora, e reconheceram 
, que era uma panther 


- 


não sem grande susto, 
de seis pés de comprido. | 

Bill triumphou de tão perigoso in m 4] 
mas jurou que nunca mais tornaria a entra 
em cavernas. es OSS 

Triste accldente.—A representaçã 
de uma pantomima que se fez no theatro d 
Lyceum, em Sutherland, ha poucos dias, fo 
perturbada por um tristissimo accidente. O 
tubos do gaz que ha em scena são de gutta 
percha; alguem, por descuido poz o pé em ei 
ma d'um delles e rompeu-o; ao cabo de pou 
todo o gaz que havia perto do 


sentava neste momento. De repente ouves 

uma formidavel detonação; era o gaz que ti 
- a ay d$; B5F ao H) a 

nha feito explosão n'um 'dos tubos. “As, cham: 


da a sala parte um grito formidavel de ter 


- O director saltã do seu camarote e preci 
vita-se na scena; procura suffocar as cham 
«nas que tinham invadido o vestido é as saia! 
da actriz; muitas pessoas ve ad ao palco par 
E POB (ITeD DE ed grs asi ER TS: 
sOecorrer a desgraçada. Finalmente, medicc 
chamados a toda à pressa É E D que'a 
e 42214 o ; 
o) como se poli 
temer:Bpor este motivo a frepresentação con 
tinta. . . Ea «tA OTA “ua 
Todos esperavam que a actriz escaparia 
mas tinha-se assustado tanto com a'eminen 


cia do perigó qiio tinha corrido, “que oi Angu 
7 dE AJ PE Edo E 143 dá te : 
decompoz-se-lhe completamente. Morreu n 
dia seguinte pela manhã. MEGA 
us 05 8 Lp pal Had inte, O aselod) 
| Motor cia calos do ofmodal 
oiro eae 


- 


Sessão sde, 10 de janeiro de 1866 || 

01 y ARPELLAÇÃO, CIVEL |. 

Felgueiras, João Manoel Ribeiro—e. Antonk 

Pereira Martins—jwmz Baptista, escrivão Cabra 
CR caos qu E TER Tm  qe “suma sm 

DAS ESA DE CAUSAS ASSIGNA: 

Di ARA D EIW E JAN EIRO 

SERES fest Je 


Feira. Domingos Dias de Freitas e outros 
Antonio José dos Santos, mulher e outros. 

Braga. João Gomes—c. 0oM.P. | E 

Feira. Domingos-Dias de Freitas e outros—e 
0 juiz de direito.” “= S5 * ass248 


c 


the 
tro 


PARTE COMMERCIAL . 
E: E ss 7 


- Alfandega do Porto 


50:52686 , 
eee as 2. 2?! 8:806 pl dd 


“59832505 


28 10:de janeiro, ..,.s «csrecónsas 
em no dia 1h bico meses 


Tr <a os PE 
"Despachos de exportação. 


RIO DE: JANEIRO-—Na, barça-Noyo. Teut : 


.J, “dorOliveirs 
a Di cos 
BAHIA—Na barca Dino PD Tatá “da Silva, 
7 pro , 85 


E 


IDEM—No vapor ing. Venetia, D. Pereira Lo 


LIVERPOOL — No vapor à 


ng. Braganza, 'S 


obre o seu companheiro ficando quasi despido e ex-| Woodhonse' & Cs, 16160 litros de vinho; J Pmto 


29 


Leite, 19 ditos de dito; Dow & C., 12683: «ditosg de 


Para praticar taes actos, é preciso ter mais que | J, Cassels & C.º. 130 saccos com lã lavada; D, Peres 


Lopes, 200 caixas com laranjasy F. Chamiço, Fi- 
ho & Silva, 139 saccos com us de + A 20:419eouros pequenos.. 


Comparadas as entradas com as do anno ante- 


HONG KONG — Na galera Joven Thomaz, nte 
| à e ) dente que foram 100:538, resulta haver uma dimi- 
Hunt, Roope, Teage & (1º, 1088 litros devinho: | a 6370, 0, 41 | 
, | As vendas em 1864 foram 89:503, vê-se portan-).. 
Completa descarga to que as do anno de 1865 foram superiores em 
42: 8. ã Po " 


Janeiro 11 
aut Ene: anza A existencia em 1 de janeiro de 1865 era de 
LIVERPOOL Wapor E Brag 52:222, vê-se que a actual é inferior em 31:803. 
As entradas de couros salgados da mesma pro- 
cedéncia foram 8220 de 45 a 59arrateis, dos 


Generos despachados pela meza 


da estiva foram reexportados de eonta A ria 1537, e 6683 

Janeiro 11 ks ae a to a Jo réis o arrátel. 
cn alça FARINHA — Ás transacções foram 
a [em pequena escala regulando a 38400 réis. a 


* Despacharam-se durante a quinzena 94 sacgos 

e 10 barricas. E eo | 
dj Durante o anno foram” importadas 100 barriças 
| e 650 saccos, procedentes do Rio Grande, que foram 
veúdidos de 35600 a 35800. Ri 
GOMMA DO BRAZIL —Vendeu-se uma peque- 
Jjna partida a preços reservados; ficando o mercado 

sem deposito. 


Vidro em obra—3 caixas 
Chá—9 re E 
“Oleo de linhaça—5 pipas 
* Drogas—32 volumes 
Ee saccos ' 
Sandalo em pó—30 ditos 
Manteiga —10 barris 
Queijo—S8 caixas 


Couros envernizados—1 caixa MELAÇO — Tem-se effectuado pequenas ven- 
Arame—? barricas das a 23400 réis To almude., 

Garrafões—10 Despacharam-se 198 cascos, 

Cerveja—l1 barril. EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE, NACIONAL — Poucas tran- 
ações se effectuaram e actualmente regula a réis 
1 


AZEITE—Conserva os preços de 45600 a 48800 
réis o almude. 
À exportação n'est 


Generos despachados para consumo 
vaneiro 8a 10 - i 
Assucar—42 caixas, 744 saccos e 30 barricas 
Arroz —30 saccos 


Café—5 ditos — - 
ri | ; ara os portos do Brazil. 
a ha A CEREAES NACIONAES—No ultimo mercado 
Rare E (9) regularam os seguintes preços: kh «| 
> SE o PU Trigo da terta ...cerseceseeanro 24.900 a 950 
Movimento ae vinhos é S  PerQUNr e vspço crer é sur AM co vo va 900 & 
ag ente Das barbella:. «ss «css cos td ais 740 a ' 
l Janeiro 10 po o da terra ...« VE E q PP ei 
é, pachad para consumo : TEJO n.0,0. * mo 0 mo, 0 mad siibididm Bb sus E) a 
| “Vinho E a | 74664 Cevada nene nu au. e amisiat ho 6 Docs PD 
ANA guardento...cccoontcorsene oco circo codo 1602 | Feijão branca ,......s ces ceu sao cas TUR) A 
ViInBgTo.s ci cvjuscecabes e cus dice co calor 113 > À vermelho ..... eus... o coast 
| . | MS E e | Pi AR E Vi po asc a 1000 
e FE . z TRAC ata: o "cido (88 Cais q (eim co ua cmiRDO A 
REVISTA COMHEROCIAL. 2. amarelo... cu cui o meio e co ee iE2D À TIO 
| PORTO 11 DE JANEIRO Para os portos do Brazil a exportação foi de 1624 
c Dias sacços com feijões. .. .. euros RAL 
GP | |. LÃ DE TRAZ-0S-MONTES — Tem vindo em 


E 


r 


» n'esta quinzena em aeções dos diversos Bancos d'es- 


Pequenas foram as transaeções realisadas n'os- 
ta quinzena, sobre Londres pelo motivo de não ap- 
parecerem letras; continuando assim a exportação de 

metal, 4) | 

Sobre Pariz foram insignificantes; sobre Ham- 

burgo nada consta. - 


pequenas porções encontrando comprador. k 
—  Abranea em ludro tem regulado a 48200 réis. 
A exportação foi de 108 saccos.lavada, para 
ondres, e 60 para Liverpool. | 
 SAL—O' ideposito-é pequeno. O graúdo tem re- 
gulado 405000 xéis e o miúdo a 313000 o milhei- 


- 


“Sobre Londees 90 jd e90 dyy 53 318 a 53.518 |ro. Si tii | 
»  Pariz 542 por 3 fr. a 90 dias, | Nesta quinzena apenas se despacharam para 

» Hamburgo 47 1/4 nominal. New-Yark 119:025 litros. l 
Acções — VINHOS-—Conserva-se em apathia como men- 


Poucas ou nenhumas transacções se effectuaram | ciongmos na, nossa antecedente; apenas. se tem ven: 
pr : dido algum nove em Campanhã. 24) 

“ta praça, consequencia esta da proxima apresenta- “A fesportação,em todo o anno-de 1865 foi de 

ção dos relatórios da gerencia das direcções dos mes-| 39.908 pipas, 13 almudes e 5 canadas, comparando 
assembleas geraes que tiveram lugar foram: | 9.589 pipas, a 


- 


Banco Commercial no dia 5, Alliança em 9 e União] Durante a quinzena exportaram-se 842:846 di 
«em 10 do corrente. “ . |trosou 1:577 pipas, 13 almudes e 5. canadas com as 
Do RR da direcção do Bancô Commercial seguintes destino; 0. A 

ge vê que os lueros liquidos no anno findo foram de | Gram-Bretauba ..... solo mom ooo cpumisTo 696: 
109:7045465 réis. Desta somma Ja se tinham givi- B; QU. «co th SA asas ai Ssb vsssdasa e 81: 
dido pelos accionistas no/1.º semestre 3 p. e. ou 63] Ney-Yark...iireceseerenessererareero DD: 
réis ponsgão 3 que como dividendo proposto a + p. | Montevideu. ...cessercemerecereccrioo c6:BD 
e. ou 85000 réis por acção jno 2.º semestre, prefaz| Hong Range eme os <> ques sdecaço SBB 
7 p.c.ou 143000 réis por acção. | , ST PS DS 
O do Banco Alliança mostra que os lucros, no| | mos 
y d - e RSRaS JRR 


mesmo periodo, foram de 237:03133J5 réis, dos quaes 
Já foram divididos no 1.º semestre 3 p. c. ou 13800 
réis por acção (desembolço que que com o di- 
videndo. proposto de 5 p. c. ou 35000 réis, prefaz a 
8 p. c. ou 43800 réis por: acção, dr and 
O do Banco União apresonta o saldo dos lucros. 
liquidos de 306:2193607 réis, dos quaes foram divi- 


Alfandega do Porto 


s! 
da alfandega ent. Massarelos no - 
ee “dezembro + 
“Aguardente 'de canna—4 pipas, 8 barris, 


mez de 


. 


Lilo 
Bgar 


Pra +» e A" q TT E E .— 00 004 
“A existencia em 1 de janeiro corrente era de 


es |. 


a quinzena foi de 41 barris 


Brigue Umião, cap. Junior. 


Barca russ. Carl Friederick, cap. In 
Brigue ing. Phillis & Mary, c 
Hiate | 
[| Galcota hol. Vriendschap, cap. Elles 
90| Vapor ing. Minna, cap. Wilkinson 


21 | Escuna ing. Maria Manuela, cap. Tripplet. 
+ dem! niPodo ds farto 4 4 , o 


E Escuna ing. Queen of the Taff, cap. Philp 


Generos coloniaes despachados dos armarens) 


8. Ga TRC! — Vapor ing.. Braganza, cap. 
| SAHIDAS 
Dezembro 
1 Marselha—Hiate Oriente 


+ —Hull—Galcota han. Maria 

» — odveith—Escuna din. Aurora . . 

“Londres— Escuna ing. Splenard 
Gothemburgo—Escnna russ. Presto 
Stockholmo —Escuda russa Miranda 
Hambargo—Escuna han. Meindima. 
Londres—Brigue ing. Ocean . 

-—Dablin—Vapor ing. De Brus 

“ Lisboa—Escuna Fortunato 
Havre —Patacho Iberia 
Pará-—Barca União 
Rio de Janeiro—Barca Lima 1.º 
Setubal —Brigue sueco Emma 
Malmo—Esctna sueca Carl Wilhelm 
Maranhão—Barca Restauração 
Bahia—Barca Bahiana 
Idem—Barca S. João 
Bremen—Barca Emilia & Agnes 
Liverpool—Vapor ing. Braganza 
Setubal —Patacho Garibaldi 
Londres—Vapor ing. Minna 
Cardiff—Lugre russ. Georg 
Havana (por Vigo)=Barca hesp. Sala- 
mantina 
Setubal —Patacho Argo 
Idem—Patacho Clementina 
Rio de Janeiro —Galera Saudade 
Liverpool—Vapor ing. Cintra 
Havre—Hiate Santa Cruz de Fão 
Bristol —Hiate Tricano 
Londres—Vapor ing. Era 
Bristol —Escuna ing. Alarm 
Terra Nova—Patacho Alert 


Dev... mw 


[a 


fá 


E” da 
Co da. vv ww w 


pod) fal pesê 
“Due GQ] 


-— 


o 


“Navios de longo curso surtos no rio 
Bouro em RO de janciro de Es66 7 
ea A* CARGA 
Ee “4 RIO DE JANEIRO 
Galera Nova Fama 2.º, cap. Carmo 
a. Nova Amizade, cap. Santos | 
»  Tentadora, cap. Oliveira : 
Barca Novo Tentador, cap. Cruz 
» Firmeza, cap. Cardoso 


RIO GRANDE DO SUL 
Barca Ourense, cap. Fernandes 
Palhabote Dorval, cap. Conceição 

o IDEM (PELO RIO DE JANEIRO) 
Barca Minerva, cap. Taveira 4 
| BAHIA 
Barca Douro, cap. Rocha 

PERNAMBUCO 
Barca Segurança, cap. Correia 
» — Sympathia, cap. Cardoso - 


a 


» Pernambucano, cap. Cardia 


EA , MARANHÃO. 
Barca Formosa, cap. Pinheiro 


MONTEVIDEU 
Barca Sophia, cap. Reis 


LONDRES . 


(POR SETUBAL) É, 

o: SE 
gmann 
Weni 


cap. 
Nereo, cap. Silva 


IDEM (POR CADIZ) 


| 7 OL 

Vapor ing. Braganza, cap. Beall 
BRISTOL | 

IDEM E PLYMOUTH 

scuna ing. William Eduard, cap. Jones 

armada do JERSEY 

Barca ing. C. R. C., cap. Ahier 

ESTgdÃoS O 1153 gre U 

Esema hab. Florentine 2.º, cap. Kintze 


HONG-KONG, MACAU E NEW-PORT 


E 


. 


didos no 1.º emésigo 90:0003000 réis, 3 p. e. ou 33 |rafões e 12 garrafas. alera-Joven-“Thomaz, cap. Campos —. 
réis por ao, que com 5 e meio :: c. ou 53500 réis, Algodão—40 fardos. e a > 2º NEW=YORK 
prefiz 8 e meio p. e. ou 83500 réis por acção, “ Arroz—1820 saccos. ea - - | Brigue Gardina, cap. Cunha 
À existencia metallica dos quatro Bancos d'esta) Assucar—228 caixas, 39 cunhetes, 99 barriças “ » Schiler, cap. Barboza 
cidade em 30 de dezembro, era de 1.489:0795207 réisje 3829 saccos,  t t0 o pI FOME ANTNA OR HAVRE 
a saber: | | |“ Cacau) saccos. “|Petacho Alarme, cap. Moraes 
Banco Commercial. . + +. « « 286:9763629] " Café—IT barricase 327 saçccos. CJ) MARSELHA 
» Mercantil . « « Co o ASADIQDDOS * Coúros— 6592. "= -. | Patacho Salamandra, cap. Lima 
|» União... a a a q + DIS:BOOPI0O  Doce—67 latas. | ge! 12,4] sorsteal 205 45% BARGELORA 
» Aliança o. cc.» 303:0615166] Farinha de páu—64 barricas.e 251 saccas. | Escuna Feliz Conceição, cap. Silva 
Os referidos Bancos tinham na mesma dataare-) " Feijão carrapato—95 saccos. = e SEM DESTINO 
-ceber por lefras descontadas | 6.866:2013906 xéis, a Gomma—1 barrica. * “74 *— PORTUGUEZES 
saber: | lo Madeira—178 couçoeiras. Galera Castro 2.º, cap. Gavinho 
Banco Commercial. . .. -  1.095:2653192 Melaco—228 cascos. Barca Tamega, cap. Cunha 
» Mercantil e. o + 1.142:8978997 Pimenta em grão—10 saccos. |» Monte º, cap. Santos 
» União. . si 00; 60 2052:0148827 Tapioca—50 paneiros. ' | Brigue S. Manoel 1.º, cap. Soares á 
» Aliança, . . 0. + « .2096:0245490] -“Ticum—T saccos. | | = » - Douro, cap. Oliveira 


Os mesmos estabelecimentos tinham no referido 
“ig em circulação, em notas 985:1303000 réis, a sa- 
er: | 


Despachado na estiva 
Algodão—53 fardos. | | 
“De 


Banco Commercial. . . . « « . 27%0:9808000 AS spachado para veexportação 
» Mercantil, - o» 216:0003000| -- Sia saccgs. n ' 
» União! , 2% « « M4tá . 259258808000 Couros—2819. 
; E Apa bia! Na 245:5108000 à xs 
s depositos nos mesmos, no dito mez, monta-|' asma; .. 
vam a 2.114:097 81 réis, saber: Praça de Lisboa 20 de-janginp 
Banco Commercial. KaUS + 402:6795138 | Rendimento da alfandega grande de a 
» Mercantil . .. - «o. 393:8195085] Lisboa de 2a9.de janeiro... .... Ben 
» União b “ E a 932:8473856 [dem no dia AO irao oe... 35:0725 3 
» Allança, . iso MA 385:2513092 + eg —— 
Comparado com os balancetes do mez de novem- ? 134:4285888 


| 
o = = . o 
DD mi e 


“PARTE HARITIRA 


bro, mostra um augmento de 4.6743907 réis na exis- 
tencia metallica, uma diminuição de 135:4955001 
réis nas letras descontadas; um augmento de' réis 
144:8655090 nas notas em circulação ec uma dimi- 
nuição de 100:10943999 réis nos depositos. É TM 

Em acções da Companhia Utilidade Publical |. No dia 14 do. corrente. sahirá doTejo, para a 
não consta que se effectnassem compras. ahia, Rio de Janeiro .e Santos o vapor Newton, e a 

a que o dividendo será de 4 p. c. ou 35000 | 22, para Pernambuco.o vapor Argo. 
por acção. 

Tem animado o preço das neções da Companhia 
Viação Portuense, a estar proximo q dividendo, 
em relação ao anno de 1864, que se suppõe -ger de 
25700 réis, e tambem por a direcção ter effeetuado a 
compra de algumas a 353000 réis para a amortisa- 
ção que tem a fazer de 80 e tantas acções. 


| 
E 


Forto II de janciro 
“Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
idem 1% 
“(ás 8 HÓRAS DA MANHÃ) 
Fóra da barranada'se avista. 


 Regulam 47 ad? tt Dr á “Vento N. E. (brando) e o mar um tanto agitado 
Descontos | 


O juro nos Bancos e caixas filiaes é de 7 e3 p.c 
Estado do mercado 

Na quinzena que passamos em revista o nosso 
mercado conservou-se um tanto apathico;não só por| Navios de longo curso, entrados e 
ser fim do auno, como tambem pelo impedimento da| '- hidos, desde Li de movembro 
barra, Fr E navil - a Ode janeiro 

Us preços dos diversos generos não soffreram ei | 
alteração notavel o as pequenas vendas realisadas, 


Movimento da barra do Porto 
e l 
; 


ENTRADAS 


limitaram-se go consumo. = eme L L=+YV B | é 
] IMPORTAÇÃO 1 iverpool — Vapor“ ing. Braganza;cap. 
AGUARDENTE — Não! houveram entradas. Beal, ; Tá 
Este genero está em completa apathia. As “cotações » — Londres—Vapor ing: Minna, cap. Kaya- 
podem considerar-se nominaes. naugh. 
ALGODÃO —Não ha deposito. 13. Liverpool — Vapor ing. Ointra, cap. 
ARROZ—De Liverpool o vapor Braganza im- Lloyd. daí 
portou 300 saecos. | | » —— New-Castle—Vapor ing. Era, cap. Eles 
transacções do da India foram -de pequeno nuza. | | 
vulto, aos preços de 43500 a 55400 réis. | 14 New-York — Patacho Fortnna, cap. 
Dos. das procedencias do Brazil não ha. Borda. À 


Para consumo despacharam-se 1136 sac »* Idem—Brigue Schiller, cap. Barbosa. 
ASSUCAR—Não houve importação. mi e Es 
As vendas foram do pequeno vulto. 


Os compradores não querem condescender com 


o 


meza, cap. Cardoso. 


as pertenções dos vendedores, esperando obtérem Abuz. bo 
uma reducção nas cotações, | » Terra Nova — Patacho ing. Alert, cup. 
Os preços regularam: Ash. | 


Pernambuco branco, . ssewves cs» 25000 à 28400 Idem — Patacho ing: Ida, cap: Samnel. 


; somenos .ecceccrece 1BIO0 à 13950 » Amsterdam — Galeota hol. Vriendschap, 
; MASCAVO. cc cccewe ss 15300 à 15600 cap. Elles. 
Bahin branco.. .. ese csereaves- 15750 a 18800 . Lynn—Escuna ing. Maria Manuela, «cap. 
» mascavo...... PAI 15350 a 15400 Triplett. 
Rio E 4 “ud RS 13500 a 13600 - Hamburgo — Escuna hamb. Floreútine 


Para consumo despacharam-se 123 caixas, 77 2.º, cap. Hintze. 


barricas, 12 cnnhetes e 2096-saccos. 15 Rio de Janeiro = Barea “Tamega, cap 
BACALHAU—Conserva os preços dz” anterior Cunha. 
revista. , New-York — Brigue Gardina, cap. Cu- 
. CACAU—O deposito é de 284 saccos do da Ba- nha. 
bia; do Pará, falta. > a — Escuna hol. Triton, cap. 
do consta transacções, ei, 
E CAFE — Pequenas vendas se effectuaram no » Riga — Escuna han. Aurora, cap. Hee- 
9 Rio, que se limitaram ao consumo, regulando os RR. 
seguites aços: touen—Barea fr. 'S, Telmo, cap. Reme- 
Mo 1.º 35900 a 43000 taux. 
; 24 35600 a 83800 , Cardiff — Escuna ing. William Edward, 
» DM... « 35400 à 34500 cap. Jones. 
pa crio Pichatâm-se para consumo 240 saccos e 5 » — Havre—Patacho pe criiserr 
Rs. 6 Idem—Patacho Alarme,cap. Moraes. 
CHIFRES— Este artigo acha-se em apathia 16 Curdift-—Escuná Queen o the "Paff, cap. 
não sendo facil realizar vendas, e só & preços roda Pbhilp. 
zidos se conseguiriam vendas, ; Lisboa—Brigue ing. Phillis & Mary, - cap. 
« COUROS — Não consta que houvesse n'esta Wen. 
em trinsacções em primeiras mãos; o merca- 19 New-Castle — Escuna ing. Gurine, cap: 
ofica em boa posição em consequencia da diminuta Dyer. . 
io . Roven—Escuna fr. Clementine, cap: Bide- 
dogs por Ro Menos seccos do Rio Grande, aray. , ' 
CraTas nho de 1000,%01 aque passamos a des- 27 Glasgow — Vapor ing. Alexandra, * cap. 
: Carnegie. 
Eva entradas durante o anno foram: em março ; Londres — Vapor ing. Venetia, cap. Hel- 
- 96 em maio 21:228: em junho 26:394; em agos- pell. 
to Serie ecm outubro. J6:725:; total 94:168. Janeiro 
8 vendas durauteo anno foram-120:875 couros|” 8 Londres— Vapor ing. Minna, cap- Wi 


Pequenos e 11:596 grandes: total 132:471, kinson, 


Rio de Janeiro (por Lisboa) “Barca 'Pir-| 
Paspebiac — Barca ing. C. R. €., cap.) 


Patacho Novo Abalisado, cap, Rocha. 
Fortuna, cap. Borda 
“, ESTRANGEIROS 

Barca fr. S. Telmo, cap. Renetaw 
Escuna fr: Clementine, cap. Bedegaray 
Patacho ing. Ida; cap. Samuel 
Escuna hol. Triton, cap. Fensen 

; » Aurora, cap. Heeren 

» ing. Gurine, cap Dyer. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa de 14 a 16 dejaneiro,-o va- 
E francez Estremadure—de 28 a 30, o vapor ing. 
eida. Ê o ns 
A sahir de Lisboa em 13 on 14 de janeiro, o ya- 
por inglez Rhône—em 28 on 29, o vapor francez Gui- 


” 


“|enne, 


Telegraphia eclectrica 
(Dirigido 4 Associnção Commercial) 
Lisboa TO de janeiro 
ENTRADAS 
FARO bd dias—Bateira Tentativa. 
|——Hiate S. João Baptista (arribado do mar 
da barra.; R 
SISTRAVANUNS 41 dias—Chalupa 
Verienangea. 
CARDIFF 22 dias— Escuna fr. Surprise. 
SAHIDAS E Sd 


norueg. 


O dn dE a 


SETUBAL —Hiate Estrella do Sado. 
IDEM —Hiate Oliveira 2.º de dias 
idem 31 
o ry ENTRADAS. | 
“CARDIFF 24 dias — Brigue sueco Carl Johan. 


a SANIDAS 
LIVERPOOL —Patacho holl, Verlrouyen. 
IDEM—Vapor ing. Castillian, 

ILHA DE S. THIAGO —Hiate Carolina. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA. 


- MEDICO-CIRURGICA DO:PORTO 


Thermo-) Psychro- 


“82 | Barome- Cariz 
Es tro metro | metro jántm. da athm. 
[ee dt Glau do. | 
ed E = 
= |-AinraoirÓrana | fumid. | paca) Estado 
eh GORrO-, | Centesi- | qo q om | LAO d 
& pela em) mais | grocções | AOE E dá. 
= mii- | Temp.á, SO ventos, “do 
as É Dia 'de satura-: tempo 
metros som | ção-100 
3 h tuas) 8,3 | 97 ] 050. Encob. 
] 
, º ; 
a, 144,85 | 10,0 | 86 | NO. | Nublado 
| 
| 91 4 | NE. | Encob. 


3t. | 145,84 


Maxima temperatura 
Minima , 6, 
Quantidade de ozono 10,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,-32 

O director, Gomes Coelho, 


> 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 12 de janeiro 
(Corresp. part do «Commercio do Porto») 


Por via do telegrapho tenho communicado 
-+as noticias e boatos que se teem espalhado re- 


lativamente à revolta em Hespanha. 
Continão a não garantir essas noticias, 


Consta que em Madrid e Saragoça se de- 
ram manifestações populares contra o governo 
e que o povo fôra metralhado, sendo suffoca- 


dos Os pronunciamentos. 


Tambem se diz que em Barcelona parte da 
[-| guarnição fizera juncção com o povo e que sa- 


hira da cidade. 


Jem Lisboa. 


Consta tambem que o general Prim, saben- 


general Zalava, ministro da marinha, que se 
tinha afastado um pouco do grosso da divisão, 
batera aquelle general, que foi ferido mortal- 
mente. 

* Esta ultima noticia não póde merecer in- 
teiro credito, pois ninguem sabe quem a deu e 
como ella chegou a Lisboa. 

Se é dificil chegarem aqui asnoticias con- 
trárias á revolta, quasi impossivel é saber-se 
de qualquer revez que tenham soffrido as for- 
ças do governo. 

Emfim, o que acima fica escripto é o que 

[se diz em toda a parte.. 

Hoje não houve trabalhos parlamentares, 
em consequencia dos ministros não poderem 
comparecer nas camaras por terem de ir a 
despacho. 

Ouvi que o snr. visconde de Paiva Perei- 
ra, (Adolpho), filho do snr. visconde de Pai- 
va Pereira, nosso ministro em Pariz, fôra agra- 
eiado com a commenda de Christo. Este ca- 
valheiro acompanhou El-Rei D. Luiz a Lon- 
dres ea Bruxellas, e acha-se actualmente 


Ouvi que El-Rei D. Luiz fôra hoje ca- 
çarna tapada de Mafra, e que fazia parte da 
sua comitiva o snr. conselheiro Magalhães 
Coutinho. | 

Ainda não tem sido desmentida a noticia 
de que aquelle cavalheiro pedira a demissão 

os lugares que exerce no real Paço da Ajuda. 

| Parece que chegou a occasião de ser sa- 
tisfeita uma. urgente necessidade da capital 
do reino e attendidas as reclamações de to- 
da a imprensa de Lisboa. Segundo informa- 
ção de pessoa competente, espera-se que bre- 
vemente seja submettido 4 consideração do 
parlamento um contracto provisorio que uma 
companhia pretende celebrar com o governo. 

- Propoz-se essa companhia a abrir novas 
ruas e praças, melhorar as ruas e praças 
actuaes, fazer jardins e parques, construir 
caes e dockas em Lisboa. 

-Denominar-se-ha essa companhia «Com- 
panhia Geral de Edificações» e são seus fun- 
dadores os snrs. marquezes de Ficalho e de 
Souza Holstein, visconde dos Olivaes, barão 
de Magalhães, Adriano Antão Barata Salguei- 
ro, Antonio Alves-de Souza, Antonio Manoel 
da Fonseca, Antonio de Paiva Pereira, Eduar- 
do. Henrique Meuron, Fonsecas Santos & 
Vianna, Krus & 0.º, Polycarpo José Lopes 
Ro Anjos, Silem José Cohen e Warburg & 

otti. | 

Esses nomes garantema boa direcção da 


-[empreza, e o grande credito commercial de 


que gosam alguns d'esses cavalheiros, indi- 
ca que a companhia é formadá em solidas 
bases. | 

O fundo-da companhia é de 9.000:0003 
réis, representado em acções, sendo a primei- 
ra emissão de 4.500:0003000 réis. A subseri- 
pção é aberta em Portugal e no estrangeiro 
simultaneamente, estando os fundadores da 
companhia de accordo com uma importante 
sociedade financeira de Londres. A sede da 
companhia é em Lisboa. 

Vi o plano da empreza, que me: pareceu 
excellente e que consiste em abrir grandes 
boulevards de 32 metros de largura cada um, 
partindo um do Passeio Publico, e o outro da 
Praça da Alegria:em direcção a Bemfica. 

D'esses boulevards partirão ruas largas e 
espaçosas, que transformarão. os bairros 
actuaes, improprios de uma grande cidade, 

Haverá umavasta praça quadrada d'onde 
partirão 12 ruas, seguindo-se mais adiante 
uma outra praça de fórma circular,d'onde co- 
meçarão 8 ruas que se prolongarão em diffe- 
rentes direcções e ligarão o novo bairro com o 
resto da cidade. 

Mais adiante finalmente haveráum gran- 
de parque, no centro do qual se edificará um 
palacio de Industria... Este parque occupará 
uma Si panio de quasi um milhão de metros 
quadrados. * ES) 

A vista que d'este ponto se ha-de gozar 
é magnifica. Admirar-se-ha o campo até Cin- 
tra por um lado, e avistar-se-ha por o outro 
o bello Pejo. 

À compra 'de predios rusticos e urbanos 
necessarios para a abertura das ruas, praças 
e parques, as demolições, atterros e desatter- 
ros, obras d'arte, viaductos etc. serão feitos 
4 custa da companhia. 

À companhia tendo de demolir o: quartel 


“Ide Valle de Pereiro, obriga-se a fazer ou- 


tro-em melhores condicções e mais adquado 
ao seu fim, de que o que actualmente existe, 

Não se dará começo a nenhuma obra sem 
a prévia approvação do governo. Este com- 
prará por um preço muito rasoavel toda a 
superfice das ruas, praças e parque exce- 
ptuando a parte que fôr propriedade-doj Es- 
tado. Essas quantias serio pagas annualmen- 
te, depois de liquidada a: importancia dos ter- 
renos onde aquellas obras se effectuarem. 

O pagamento d'essas sommas será feito 
em dinheiro de contado ou em titulos a favor 
da companhia com o vencimento de juro de 6 
p- e. ao anno, pago aos semestres; sendofesses 
titulos amortisaveis, ou pelo pagamento em 
dinheiro quando'o governo quizer fazer esse 
resgate, ou por encontro em quasquer paga- 
mentos quea companhia tiver que fazer á fa- 
zenda pública. 

A companhia pagará todos os direitos de 
importação, pelos materiaes que mandar vir 
de fóra. 

“No caso de se estabelecer outra companhia 
de edificações o goyerno concederá à antiga, 
isto é, 4 deque'nos occupamos agora, asmeés- 
mas concessões que fizer à nova. 

A companhia-gosará do direito de expro- 
priação por utilidade publica nos terrenos dos 
bairros em que pretende fazer reconstrucção. 
Serão insentas, por poucos annos, de impostos 
e contribuições directas e indirectas as casas 
que se fizerem n'esses bairros. 

Essa segunda concessão não parecerá ex- 
cessiva quando se reflectir que em 56 da area 
que se pretendo edificar o bairro novo não 
tem actualmente casas, e “por outro lado que 
o governo quando expirar o praso da isem- 

ção receberá das novas casas uma nova € 
importante quota que hoje não tem e que não 
poderá ter d'outro modo. 

São estas pouco mais ou menos “as bases 
apresentadas pela companhia. 

As concessões que a companhia pede,pa- 
rece-me que são bem compensadas pelos me- 
lhoramentos que ella se obriga a realisar,e 
é tão reconhecida a necessidade de beneficiar 
a cidade, em proveito da hygiene publica,que 
creio que o maior numero receberá de bom 
grado a empreza que se deliberar a fazer tão 
importante serviço. 

Uma das grandes dificuldades, com que 
Jutam as classes menos abastadas, éa exces- 
siva renda das casas, e já é tempo de se olhar 
com a devida attenção para tão momentoso 
assumpto. 

Com a abertura de novas ruas segue-se à 
edificação de bairros novos e casas apropria- 


do que as suas forças eram superiores ás do /um aluguer barato. 


das para operarios, 


habitações saudaveis e por| Bragança 11 ás 10 b. e 20 da manhã 
Hontem pelas 3 horas da tarde che- 
gou o general com 3 dias de marcha, 
e às 5 horas chegaram 368 praças e 
21 offlciaes hespanhoes, sendo-lhes 
distribuida etape e boletos. | 
Em Galiza ha socego. Do resto da 
Hespanha nada sei. 


Às praças e ruas vastas e espaçosas con- 
venientemente arborisadas hão-de contribuir 
ra a purificação do ar e concorrerão para 
melhorar as condições higiênicas da cidade, 
que são actualmente reconhecidas como mui- 
to más. 

O grande parque é considerado pela maior 
parte das pessoas que conhecem o grande de- 
senvolvimento que tem tido a população da 
capitale a falta de passeios, mais como uma 
obra de necessidade do que de luxo; e o pala- 
cio de Industria que se projecta levantar ro 
centro do parque, deve certamente merecer 
a approvação geral, 

A companhia deseja tambem, centra no 
seu plano, edificar bairros para os operarios, 
com todas as condições necessarias para a hy- 
giene e economia d'essas classes, as quaes lio- 
je para não pagarem uma renda exorbitan- 
te, são obrigadas a habitar ruas immundas e 
nocivas à saude, ou a viverem longe das suas 
officinas, o que lhes é muito desvantajoso. 

À companhia não pede exclusivo “e as 
concessões que sollicita são só para as casas 
que edificar nos bairros que ella for creando 
enão para as que fizer nos bairros e ruas já 
existentes. a | 

Até agora tem-se fallado em emprezas de|' 
edificações, porem ainda nenhuma se apre- 
senton com capitaes subscriptos, e com uma 
serie de trabalhos, orçamentos e plantas como 
esta, | 

“A quehoje pretende contractar com o go- 


' “ 
o 


Lisboa 11 à 1h.e 52m.datarde - 


Consta que em Madrid e Saragoça 
O povo se sublevara, sendo, porém, 
nã manifestações soffocadas pela 

Tambem consta que 0 generel Prim 
batera as forças de Zavala. 


CS e 


Sexta-feira 12 do corrente 

T. BAQUET.—C hi jasio. — 
denis em um acto—JOAQU RÁ ig 
—A comedia em um acto— PIO BRAZ — 
ta anti iberica—ZUM-ZUM ! É E 


—0S MEDICOS —A's7 6 méla. Son 


OTEI NOVA. 
ne- 
3 actos 


f. 


Es 
Ra s do 


cia. 


13e dias seguintes principiará ás 
2) 


o é 6 o 


| SR DARE, RPE 
“Alfandega do Porto | 
verno está perfeitamente no caso de realisar os [kJ prehende desde odia 3 do corrente todas 
melhoramentos que projecta, e que são indis-[as relações atéao numero 2045. | 
deração, e possam em breve começar-se as 
obras, a fim de que Lisboa seja collocada em ei 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12- 
vias de communicação que a ligam com ores-| E). idação dé diversas faz 
to da Europa está reclamando. P mesmo € caBaToRionto: RT ns 
ntem à Te! pleto para chá, duzias de cha- 
entretanto o dia hoje esteve lindissimo. | 
Hontem cantou-se a «Sapho» em S. Car-|tal, armas de, porcellana e de. lhado, 
agem, a statiâm |castçães do cry joias, 
na plateia 20 pessoas, se tanto.“Foi pena,/albuns para retratos, p 
que tão pouca gente admirasse mad. Borghi|péus, lenços de seda, c ailes de lã, | 
O «Diario» nada traz de maior importan-| para senhoras, luvas, meias para senho 
Rt UNA guarnições para gestidoa “lts e vellu de, oi” 
POST-SCRIPTUM zax cabello, escovas para fato e para a cabeça, 
Acabo de saber que Sua Magestade El-tete. E id up pr dia 
Rei. o Senhor D. Luiz participára à deputa-| ' Sabbado. 
mentar, que iria pessoalmente encerrara ex-| 
posição. 


Ô pagamento do juro das inscripções com- 
pensaveis. Seja, pois, isso tomado em consi-|— = 2a 
condições que a sua posição geographica e as | 
ARA liqu 
Choveu hontem á noute torrencialmente, e| porcellana com 
vinas de sea copos e calices de crys- 
los. Quando começou o espectaculo estariam | castiçaes de crystal, caixas pa i: | 
mas, 
Mamo, que esteve sublime. linhos para senhora, objeetos de malh 
|xas para rapé, pentes para trança e i 
ção municipal do Porto que o veio cumpri-| 10 horas. 
Sua Magestade parte 


daqui no dia 16. 


er Diet TOA OO 
O E ) dade de Pem 


sol nas uno zil, tem a honra 
EXTERIOR 


cado 1: SERIE de 
Continuam a faltar jornaes de Hespanha, PRE rua de, Jedron nd Bop e 
escaceando ao mesmo tempo despachos tele- arara nem a a E a off E 


graphicos que possam satisfazer. a curiosida- 
de com que todos procuram hoje noticias do 
reino visinho. | | 
E agora sensivel esta falta quando correm 
rumores que fazem pensar que pode vir a ser 
muito grave o que parecia não ir além de uma 
revolta abortada sem grande comprometti- 
mento dos interesses do paiz em que se ori— 
ginou. Um dos telegraminas' que abaixo pu- 
blicamos, apezar de não sahir da incerteza de 
um —Consta — adquire certa importancia at- 
tendendo-se a que deve haver motivos. pode- 
rosos para que se obste ao curso de periodicos 
e de noticias mais positivas. 
Os jornaes de Pariz publicam os seguintes 
despachos : 
” Falla-sé da energica revolta em Barcel- 
lona, de sublevações em Madrid e em. Sara- 


cer ás senhoras e cavalheiros, que queiram for- 
negerrgRrasa lojagradoro RA de cal- 
cado dos mais apurados gos! os, ainda pouco 
vistos n'estacidade. A. 
“Nos dias 13, 14 e 15 do corrente mez de 
janeiro estarão patentes às pessoas que o quei- 
| am honrar, Sit ndo Ono ea do 
um elevado: balancé Emis com toda q ra- 
pidez o cabedal em todos ostamanhos é as ma- 
chinas de costura de novo systema, que traba- 
lharão n'esses tres dias. N'esta cidade é o pri- 
meiro estabelecimento montado por esta fór- 
ma,no qual seapromptará de um para o ou- 
tro qualquer encommenda por mais delicada 
que seja e tudo por preços rasoaveis. (173) 


NA rua de Santo André n.º 34 ha uma se- 


nhora que se encarrega de pentear se- 


goça, e por ultimo de um combate entre os|vhoras em suas casas por preços sanita 
generaes Prime Zavala, soando que a victo- Q) 
ria favorece o primeiro. Por que via se sabe) "Der 1 7 2 NM 
isto? Ignoramol-o. | * Venda de propriedades ! 

PEANCEORT 4—A «Gascite des Pos: |grENDE-SE à múito acreditada quinta 
tes» recebeude Vienna o seguinte telegram- | 


da Boa Vista, situada na fréguézia 
ma : de Covas do Douro, concelho de Sabrosa, dis- 
«Um rescripto imperial convoca os depu-|tricto administrativo de Villa Real. “2 
tados da Transylvania em Pesth, para regu-l  Compõe-se esta vopriedade, que está per- 
lar definitivamente as relações de união. A Pei brntienibaido RÉ câlientes vinhas, 
sancção imperial é reservada até que a solução lameiros, pomares deespinho, oliveiras e tem 
legal da questão se tenha consummado, excellente agua de bica, 
dieta da Transylvania fica no entretanto!" "Tem boa casa de residencia e excelentes 
adiada. lagares e armazem com magnificas vasilhas, 
RENDSBURGO 5. — Assegura-se (44, | e utensilios necessarios. 
para substituir os seis batalhões prussianos| Tambem se vende um montado, situado 
que regressam à Prussia, se vai operar um|no Valle de Gradim; composto depinhal e oli- 
recrutamento no Schleswig, tomando um por| val, que dista dous kilometros da quinta da 
milhar para infanteria e marinha. O contin—! Boa Vasto! a . 
gente de infanteria será dividido pelos regi-) Quem quizer comprar as referidos proprie- 
mentos prussianos que ficaram no Schleswig.| dades póde dirigir-se ao barão de Viamonte, 
FLORENÇA 5.—O Banco nacional ele- hotel do Commercio, praça-de Carlos Alberto, 
vou o seu desconto a 7 0/0, e o juro dos| ou ao exc.mº nr. Justino Ferreira Pinto Bas- 
adiantamentos a 8 0/0, - |to, Cima do Muro n.º 158. (170) 
"ROMA 4. — Depois da publicação do edi=| =... +... À Eça 


tal contra a guerrilhagem, trinta guerrilhas se ATT EN ÇÃO 
li aca as: di 


apresentaram ás authoridades pontificias. | 
O caminho de ferro de Roma a Foligno VENDE-SE um cofre-de ferro proprio para 
escriptório dos authores S. MordamC.* 


(157 kilometros) abriu-se hoje ao publico. 
A congregação do Index condemnou : para tratar agencia de leilões deJ.V. Bran- 


A obra de Rtilorgphia Fetigtorá «Terra c |dão, travessa da Trindade n.º 17. (129) 
céu», escripta por João keynaud. ci - 
«A confissão publica de um prisioneiro da QUEM anizor La et de x eller É aba 


inquisição romana» (em italiano). 
«Às origens do mal na igreja catholica» 
(em italiano). 


dos, com quintal'e poço, sita na rua da Pânca 
n.º8, em Leça da Palmeira, falle com o dono 
Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa. 


“«Historia do scisma religioso entre o orien- + (5107) 
te e o occidente», por Pichler, em allemão. : 
SHANGHAI 9 DE DEZEMBRO —Di- Venda de casa , 


zem do Japão que o mikado sanccionou o tra- 
tado concluido com os estrangeiros. Us portos 
de Ossaca e de Hiego serão abértos no 1.º de 
janeiro com as actuaes bases. 

BOMBAIM 13—Corre o boato de que re- 
bentaram desordens no Afghnistan, e na fron- 
teira de Punjaub; mas não se receiam desor- 
dens no territorio inglez. Parece duvidosa a 
sustentação do tratado como Bontan. 


ENDE-SE a 'caza n.º 468 e 470 na rua do 
Bomjardim, com quintal e agua, proxi- 
mo 4 rua Fernandes Thomaz: quem a pires 
comprar, dirija-se à rua Formoza n.º q1. 
(5159) 


ad Rd 
Venda de propriedade 
p 'ENDE-SE uma caza com gran- 
ço V de quintal e agoa de E si- 
“ ta em Leça da Palmeira, na rua do 
Vareiro, com bellas vistas sobre O mar. 
Quem pretender visital-a, póde dirigir- 
se ao proprietario da hospedaria Estephania, 
em Leça, e para tractar da compra, n esta 
cidade, 4 rua do-Bomtim n.0244. (84) 
ENDE-SE tres terrenos no lugar de Crasto, 
freguezia de Nevogilde, concelho de Bou- 
ças, junto á estrada da Foz para Mathosinhos; 
dous são juntos c um separado. Quem 08 qui- 
zer comprar pode dirigir-se a Joaquim An- 
tonio Simões, negociante na rua Formosa n. 
317, emfrente da Praça do Bolhão., (123) 


to sobre-aluga-se 


A raça de Carlos Alber 
N E do pr com uma: rica armação propria 


ara qualquer estabelecimento de fazendas 
et 


a Cd A Sd nai aaa ao anna 


TELEGRAPHIA 


so Commercio do Porto 


(Dos nossos correspondentes) 
villa Real 11 ás 10 h. da manhã 


Infanteria 9 chegou aqui hontem 
ás 5 horas e meia da tarde, em força 
de 500 praças. Regressa agora para 
Lamego. 

Diz se que entraram em Bragánça 
400 e tantos revoltosos de Avila que 
Ta o cn + Leiria não vem. |PTSNSAS, alstints qua dlo Anta deito, 


réis de Carlos Alberto n.º 36. (6209) 
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MILORINDO José Teixeira de Carvalho, 


Te Pes Dino [HNSPENAÇEM PARTICULAI JENDE-SE a casa n.º 2, 4e 6, em Bello- 
Nova Companhia Utilidade Publica/ HOSPEDAGEM PARTICULAR 


UITO commoda e com muita limpeza e) m 


monte, junto ás escadas da Esnoga, a qual 
55000 réis de pensão annual; para o seu 


E 
| 
Preços correntes em 11 de janeiro de 1866 


DIREITOS 
4 is É pucca a POR PREÇOS z 
A Luiz Antonio Dias Guimarães e Augus-| GÃO prevenidos os snr's. o aceio na rua do Bomjardim n.º (6303) ajuste na rua da Reboleira n.º 47. (4841): Importação A Ç POR o | 
Dias: Guimarios agradecem a todos os h) bros da assemblea geral de qe “pi ao RE (o Aço da Suecia - | kilog. 58,752) 565200 59400] 10 kilg. 40 
O "RPA dignaram assis- | reunir-se em sessão ordinaria pelas 1OTA E E Prep Tec ist GOA RO Rea el ja 8508000 9008000 | |de 13 a 125500 
jll.mes e exc.”º* gnrs. que se dignaram é da! hã do dia 13 do corrente, no edificio NENCIOS MARITIMOS Aduella de Riga para pipa .. .. é SE 8008000 9003000 | Leonforme = o 
ie na noite de 29 do passado na igreja da man o dia : So rasdórMemel- o o. sédiro died Rio de 1100 paus,“ 5505000 6008000 me g 
Ord Terceira do Carmo ao responso pela da Bolsa para os fins designados no artig e Etr » de Quebec ,. .. .. Po PRO Pa : E 708000 903000 |. | 
a na ua presada esposa eirmã D. Claudi-|31.º dos estatutos. cds o A q Londres » dos Estados Unidos, para b .. kilog. 0459, 3940 8250 | 10kilog. 59 - 
gs dida Dias de Carvalho, por cujo obse-! Porto, 5 de janeiro de 1866. CRS! O vapor ingles — dpi ide cannã. O ce ra ee o TORTO almudo 58500 63000 | | Até 1060/10 
ET tributam o devido reconhecimento. O presidente da assemblea geral, e NS rep RES 6a MINNA — , comman- | Buardente hespanhola .. ... ça pipa 1303000 dono Res de dad 3500. 
do (154) ea E Da se) A LUGA-SE o palacio denominado da Mar- TINA bio e Media Ipe less (cereaes) .. x barsil a AR - ei 10 kilog. 10 
GEP oe pEn A St Peí Ii oNV IS Pa A] I 8. accion j é ) : DEN PR ap ecia .. .... R À 
e no escriptorio da com- À queza, sito no largo d'este nome (Cima de | segeia ES ER o a E ás ) horas da ma- Algodão do ParE: “Eae gm asa kilog. 0,459 : ; E | 10 kilog. 5 
To o1+- : a . : do FEMANÍDICO ..ei co ne can for » . 
doe ee quo E dE, DE E sdo A Va panhia, rua dos Inglezes n.º 87. (88) | Villa). : Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C. E E ; 8 us I: | 
Se se RE es de Pa Pa Sa : a de Santa Catharina n.º 5 z É » do Maranhão machina .. |. á 
ECRADECI M ENTO LEILÃO O tido nt (8719) ou Alexandre Miller & C.2, rua dos Inglezes Ss Ena India a PSARD (2 “| kilog. 58,752 48500 55400 a d 
Ê 3 LAO CAIA ce as die = GOA a » Us e log, 
TESS A RS = o TI ET o eme a o o ASA o z 5 600 - 
- | LUGAM-SE os tres andares superiores da : | » do Maranhão .. neo Ein 68000 
E ii né Erro mia ERA casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde Dub Mm, Deétias ass 0W |. ARE mbuco .. 2. (e) | | W6log. 14,688 28000 25400 | : 
: - osta de : : ; | ern: a a - og. 14, 
ce com summo reconhecimento a to os E uma casa e outros bens, sitos na ide Fei-|esteve o colegio do Espirito Santo, que aca- Ô — AR 5 ME E Eq E Seen per é (o | g a 5 | CA 
seus amigos que tiveram a bondade de Es Espinho, freguezia de Anta, comarca da Al Go basta to Cosnadis da —— [ais ALEXANDRA É ESA da Bahia (c) ; 13750 15800 | 4100 kilog, 7354 
oelo-| "£, : reas,| bs : Vá — - ; é b .. - 
nanoute de 6 do corrente ao responso de g E ra d'um-armazem grande,e duas pra sã e Tricta-so na padaria Cinta NÃO esti. Ai! ARA SE MEG Carnegie E? SETE (e) - ; Ê a f bra 
ria de seu filho menor Eduardo, na E 159) sitas na travessa da rua E dr pts Ê du A (5166) feasa TAS cento com toda a brevidade. " 4 : nascidos, pe is so 15; ea 14200/| = 10ikilóp 
[831 , d d . Já - al se havia de pr Fic tiide ea an = RSI arba de baleia . ê ra a E 4, E Ee kil 
Santissima Trim ao Mathosimhos, á dm ib al da justiça, de S. a E CE e A ad RE Para carga e passageiros para os quaes tem excel- Breu louro da America IORRAÇA . barril õ 105000 10 ki 06 
E SEE E E E Ea raça «os leilões no tribun J : : : Inpiaé io seca 85000 85500 
TERME SOE RE SE RE E a o Novo d'esta cidade do Porto, no dia 8 do ALUGA-SE eis contnaao:. e a Pia 18 Brins de Inglaterra .. . PRE Ê 73500 85000 | 1 Hop 
TA a POST TE TT ER : o ) - dis : o x «| los Coverley, rua da. oleira, 49. ; o dm, em “ei o | 95000 E 
Comp anhia, de Lamificios corrento que foi F PR ip dd o A Ã excellente loja da rua das Oliveiras n.º » da Russia.. E + : BAS00 f E 
, Ú | “in E imp SS nc (150) 14 a 16, proximo á praça de Carlos Albgr: Londres | Cuica do Pará E pat: ( e) kilog. 14,688 a aa 1 kilog. 
de Lorde 1) to para qualquer estabelecimento ou deposito E rm O vapor ingles — : da Bahia . [ (c) : , 3 EO 
OS dias 20 e 30 do corrente mez, pelas 10 tação que não precise foguear. (3798) | Rea VENETIA —, sabirá | Gafé do Rio. ES RE : 35400 450 10 los 
É h d hã, terão lugar a 1.º e 2” Arrema açã, —— —— e por estes dias. » da Bahia . : (c) . E à à e 8 
ep Ra da assemblea geral d'esta | mr dia segunda-feira 15 do corrente mez de) A rua do Paço n.º 12 traspassa-se uma - É Ainda tem lugar| |, Escolha ... k (O) ; - / : 10 Kilog. 3 
reuniões or marias k . SR á dt.= TE TO Horas da manha pala- loja de peso com todos os seus perten- = «PE on DE is para alguma earga e » Vide S. Thomé .. . “. , a 540 3300 10 kilos. 13000 
companhia, em casa dos directores caixas, janeiro pe E excelentes. commodos | (sanelta di (orrê Kilos. 0,456 | 45 5º log | 
Riboi & Lima, rua do Laranjal n.º 59, parafcio das justiças em S. João Novo, tem de pro- ces, assim como a casa, até ao S. Miguel, DAFA PAEBGEITOS. di ds Ego Kilos 58:75 15400 18500 | 10 kilog. 25 
doando nos artigos 16 e 17 dos|ceder-se 4 arrematação dos bens de raiz de toda ou separada da loja. Quem a pertender Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- Cabvão de pedra inglez kilog. 1000 | - 225000 aea000 En no uh 
pi ectivos estatutos. | Manoel Francisco dos Santos, o vareiro, sitos|póde dirigir-se 4 mesma zes n.º 82. E (52 Cera branca da Africa. kilog. 0,459 ii f ? 10 kilos. 2005: 
E 12 dejaneiro de 1866. em io e de e pis (105) Bristol ns ipa s ET ? 3000 7 
. efa : DR, ' 7 ç nx fa O É pa 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, -|compoem dos campos denominados, Bacello, A escuna ingleza—QUEEN OF | » pérola.. ; 18000 151 | 10 kilog. 45600%e: 
q Vice-presidente. E Regueira, Agro e Agrae seu pomar e bouça, 154 ANCGCO | ACIORN AE, THE TAFF-., envio J.Philp,asa-| » uxim ..... - o a 5 q 
(168) | casas sobradadas, eira de pedra etc, louvados hir em 16 de janeiro. » preto ...... RA E 43800 ú 
o leilão de moveis e aderecos da fallecida| livres de todos os encargos na quantia de réis ULERANMAREN O N (5458) | Chifres E E E L 5600 Livre 4 
- re < E » o .. , a , b 
0) ao a Ee con pelo con- BEN qn a a (47. AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 Dublin Chumbo em barra e o o KileE: so 
» e - - uizer lançar ahi se e aimpgr. | “ º = d daily the schooner — |Cominhos .. .. cl. Lc «» | AiOg, 14,6 = E det à 
sulado under paro hoje no fica tataerido DD ES co Sado dE Vende INSCrIpÇÕES de aS- AALISE vii MINA, per Couros seccos do Rio Grande EE o a + E «. | Kilog. 0,459 O es 
ara o dia o corrente, ao meio dia, Cha CAR ODER - P W.J. Jurrema. To sail 10 days after | 004 > e10a 14%... o A pe 
| A encalaria franceza, rua do Rozario n.º 231. P tricto se faz publico que tem de efletuar- sentamente e coupons. arrival. Freight 18/. per ton. » da aii to or o a O 10 kilog. 75 ou 
(163) |se brevemente o pagamento das expropria- (2670) (4148) e Sra Eee Str ç re u à s $105 | ; 
CTIS O da cotsamoas  |ções para a estrada do Carvalhido á Boa E Para carga e passageiros tracta-se com A. E ' 5160 8200 | 10 bilog, 150008 
Libras 2 de alviçaras — | Vista, a fim de que se alguem se julgar com Acções do Banco Ultramarino Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. Enxofre em canudos.. .. .. .. «+. .. | kilog. 14,688 39800 a | 100 kilog. 1504 
| DERDERAM-SE da casa n.º 3, Entre Quin-| direito nº reclamar sobre qualquer das pro- ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- » (Bor de). “. set TSEN gudst > Ea rato SA 
tas, uma caixa de charão uma dita de pra-| priedades comprehendidas na expropriação, V to h.º 94. (2574) Londres » em patio pa 2 DE AR ao 5260 | 10 lolgo te 
Ra de anotictas” o venha fazer por escripto, nesta direcção,) ft a À escuna hol.—“TRITON— capi- pr eaoi de gb Ea Pio E Kilog. 58 1592 35200 38400 | 10 Kilog. | 
Quem as achasse e queira restituil-as rece-| dentro do praso de oito dias. Acções do Banco União tão F. Jensen, sahe com brevidade. ArPátas loga há UR groza ça ; Seg 10 kilog. 50 ) 
berá réis 98000 de alviçaras. (166) tê: Ee Pepe ea expropriações se t OMPRAM-SE dez na rua de D. Pedro n., (417) Era, À aliemãos +. o o + rd á ARE TONE 
URTARAM no dia terça-feira: 9, do"cor- Antonio José Ferreira vê. (0941) Londres Linho de Riga marca sf eo. kilog. hs K lot | 
— Tênte-mez um cãosinho de raça pda ra José Ferreira dos Santos UEIJOS Chester e Londrino. RAS E pç EP gp ; 5 185800'| ) 10 kilog. 1% 
la, o qual tem um signal que só ç Ea D. Rosa Joaquina Pereira de Campos. Sal refinado inglez. = ge om fone | SS E : 5 » HEPER esetegencA > s Es 
de seu dono. Se no ra de na ias não R José Rodrigues Nogueira Arenques de fumo e de salmoura. Boda ça carregadores terlo| >» Pernau ..» Ds. ce a ; A pis 
entregue a seu dono, elle o os E qu José Baptista Pereira Galvão Mostardas e conservas de todas as qua-| a bondade de apromptar seusvinhos;para embarcarle- | » -canhamo de Riga dest e e“ : 115000 
a lei lhe faculta contra o ladrão ou la 160) Manoel Francisco da Motta lidades. go que o rio der lugar, visto que o navio tem Si Be : | a , - 103500 | | 10 kilog. | 
bácio ds Ga Ta o UM, Maria Joaquina, viuva Cerveja preta e branca (nova). hir por estes dias. (5067). K Da Cxéy ss Dei vo visi SeMGU NA : $ li ? 
RETENDE-SE desde o proximo S. Miguel Maria Claudina, viuva Ervilhas descascadas para sopa etc. etc. Hull o » - da India branco. +. .. - A Fe 193 00 | 
P em diante, e paga-se adiantado o alu- Antonio Caetano de Pinho DICKSON “À escuna ingleza— GURINE— | Lonas Ea ce Do reias dis Tadad peça Ao 124000 | 1 kilog. 150 
guer de dous annos a ara ger na rua do Al- sea a da a ore Cima do Muro, 149 e 150 AEpisão ra une Reriho aqui forio Manteige east nte ne e es Kilog 0,459 200 55% 1 o a og 188 
“mada, da travessa da Trindade para cima ou omingos Francisco dos Santos Lima. (137) (4588) |Melaço.. .. 1] 2 ET"! almude 5 log. 200 
Veste elas .48 : 58600 53800] 10 kilog. 40) 
em outra qualquer rua central da cidade, uma) | Antonio Alves Pereira “2 PASSAR SST Id Para carga tracta-se com o consignatarie [Oleo de linhaça... .. oo. o ol » e. 
E ba - ) o Vale à caixa 25200 25400 1922 p. c. ad valoremk 
a com as a at ao dieta Anna de Sousa Neves, viuva. (159) Vinho do Porto tinto e Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º Es decnni q Alicante e ; Kilo za 15 SSADO S600 jo po 
CS pa io : s . 49. go » S. Domingos . : ; 13500 Ec32 “2 
“quem convenha e para se tractar póde dirigir- Agencia geral de dBMURCIOS - velho Piassava .. .. Ê Apado cabeça 8090 o 10 kilog. 95 
se à rua do Almadan.º 307. (165) , ' cá JÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, Londres Pimenta da India. d «.. | kilog. 0,459 8100 81 10 kilog. 750 
Ras qo CO caca | RUA DA ASSUMPÇÃO N.º 35 2.º ANDAR |e) tem algum para vender, em garrafas, e 0) brigue inglez — PHILLIS & |Pixe da Suecia. . : e. ni Ea O o io a oE: 15: * m 
a “ - A e as é É TR 
Vinho puro do Douro STA agencia, mediante um contraeto espe-| garante a sua superior qualidade (23) MARY —, Al no Loyds, sahirá com Queijo Pasdicá a em : 3683 Elo 14,688 53600 55800 | 10 kilop, 259 8 
A 40,50,60e80 réiso quartilho. Ferraria | cial com algumas das administrações dos : - muita braridade. (5063) | Salitre refinado. . .. E : 23550 25600 | 10 kilog. >-1208 
À a nnicosncarõE (162) |jornaes que se publicam n'esta cidade, encar- Vinhos superiores P » em bruto. .. E. ; E ss 
: . gar l ara carga tracta-se com os consignatarios A : kilog. 0.459 5 Ts À 
o o real Ni do LE to co ei ni -se d dieir a ] = le Séda pélio deTirim... am Corea PS og. O, 
q | Ê - - | Tega-se de compor e redigir annuncios, cor DE AMARANTE Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º ça | E AS | 10 kilog. 
Semente delinhoda Russia respondencias ou communicados, fazendo-os | mOMPRADOS no acreditado deposito do|39. | Tapioca, de 1.º qualidade. . kilog. 14,688] 15600” 25000 11 Kilog. 
ECEN-CHEGADA de Riga, vende A, T. ie naquelles drnaos com a Em e snr. José Ferreira da Silva Castello- AVISO Rancid cia IS nai O f o E RHÕE: 50 | 
Glama, praça de Santa Thereza n.º61. - |tractado por um preço inferior ao da tabella Branco, na rua do Laranjal. AV IS erdete. .. ilog. 0, log. Sam 
1 “já (169) | dos mesmos jornaes. (82 Vendem-se na rua de Santo Ildefonso RIO DE JANEIRO Esxhorigiês E and RE 
CO GE Gs SD ANOEL Pereira de Souza abriu o seu/n.º 190 a 192, branco e tinto, o que ha de A barca— ROVO TENTADOR LAP Ç | SAHIDA du 
; M ME ELI | / Ê M escriptorio de commissões na rua de D.|mais superior n'este genero. (109) E> ade ifacg fa ata o e E Aguardente de yinho.. .. Secção pipa 1205000 dutpido 10 decal. — T140P 
a é: | | Maria II n.º 33 — 2.º andar. (90) 4 INHO verde de Basto e sarem suas passagens. on à eg EM sd log. 14688 o Em PVE E. 
“98-RUA DO ALMADA-—98 ia V Amarante de superior qua- Recommenda-se aos snrs, passageiros para apro- | Amendoas doces. . | Serra 06: 23400 28500 
J8— ; A PIAN OS Ta E AM | veitar este excellente navio pelos bons commodos e A , ala bre ie iz o o kilo 58 152 45800 55200 Eu 
3 ARTICIPA 4s suas freruezas que lhe che- lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72,en-|tratamento. | A RSTtE FER per ergs Ê ; ado 48600 45800 
1 garam chapéus do ultimo gosto. NOVO E VARIADO SORTIMENTO trada pela Batalha. (0249) Flor po rápido Sto Barboza Br 284, (448). Azeitonas ae vo qo REMO UE ancoreta 8400 Aa 
; mf + q E ; ba a q ES : - : : ] .. “. .. .. a .. E j 
- E previne as modistas que tambem rece-| E Erard, Herz, Schroder e outros acredita- AVIS 0 - pisa Ns gesso Rasa Aço SETA cas ES PE 
beu E ga calotas, e tudo quanto Tea). dos authores, harmoniuns (pianos orgãos | AA VAN CEssempão- 4.4 Hogan) 95 mois E 25800 abi 
cea chapéus. (1 de Alexandre) e harmoniflutes, vendem-se ; A barca-SEGURANÇA—, acha- | » em vellas (encaixotado) .. .. ..... , 32200 ô 
pe TE issão. uni J. H, JANSEN se prompta a seguir viagem para Per-| Cera branca .. .. . a gtaio » « 8400 8440 
ENDEM SE utensilios pertencentes a ma-—| Com à om vonTidêdro ar nie de 5p. e. E Fabrica na rua da Piedade n.º 156 abs, Ed o] > amarella .. .. ares gs 5 $380 $400 
. Chinas de costura na rua das Taipas, 11 ejbre o seu verda (TO, CHSLO, «O armazem de E Roga-se aos snrs. carregadores | Chumbo de MUNIÇÃO sol qo - «e | kilog. 58,752 15000 drddo 
“13, como panno de seda para peneiros, feltro | Instrumentos e musica de José Francisco Ar- VISA os seus freguezes e os amadores de queiram mandar os conhecimentos 20 escriptorio dos Cortiça de 1.º qualidade .. ... = ; 19200 83 its e 
na pop og TAB —|royo,rua de Santo Antonio n.º* 105 a 109, po- cerveja que já começou a venda do novo |caixas Soares, Irmãos, largo do Correiro n.º tl1,e] ,» de2s 2 DL SE , 45000 65000 | 1/2 9% ad valorem 
inglez para telhados e contra o salitre das pa-|Toy »P ja que j ç , = | 23000 25200 kd 
Ted s. | | (167) |dendo os snrs. compradores terem a certesa de Bock e da cerveja simples feito 4 maneira da|%08 e que venham legalisar (ais ; ç ; RR O o 2800 2 
| que nenhum outro estabelecimento os recebe Baviera e com lupulo da ultima colheita. E Fi dê véla + i E: j : á kilog. 14.688 75800 85000 
| FURTADO dos respectivos fabricantes com mais vanta- PREÇOS AVISO j porrete Dt 4 fofoca pa A IR 35600 sena 
o IR URGI ÃO-DENTISTA gem no preço, nem de melhores condicções. Uma duzia de meias garrafas de Bock A barca — MINERVA — sabe Lã apa Uia Ernie ais da 2: raia Ê 
; AMuar: 3 (5434) 600 réis. por estes dias se o tempo o permit- Laranja E aid o ndi pc : e k do milheiro 15600 18700 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122. UA Ur TTTEIS no tr E Um almude de Bock 25400 réis. tir, por 1880 roga-se aos snrs, pas- | 7. | Kra per e dg. 3 28300 25500 
41 ) | U e ARCO ETIEO, o - . - sageiros que venham legalisar seus : 050 
gere (41) | oa de todas as doenças Uma duzia de meias bótijas de cerveja, | passa lean So TEN ditos assagena aié no dia DA palitos ga E eis a . En re) SA ESSO | 
- PE ITORAES de peito ,nasaflecções care-| 360 réis. ce sd ", Tracta-se com o caixa omingos “da Silva Fer- Retroz preto, (1a qualidade). . Esdiaea Os j os. 3 158700 
ANDRADE cteristicas da fraqueza geral e inaeção dos or-| | Umalmude de cerveja, 19600 r éis. reira,rua Formoza n.º 400. * | — de eóres ii SER nte 3 193600 
“CIRURGIÃO-DENTISTA | |sãos, augmentam consideravelmente as for | | No estabelecimento Aotranmga suipre id, “Rio de Janeiro ——  |Suersiao ++ | PRBBEARA 2) 15 di, OA 
e E edad 4 É, z 4 | as aos individuos debilitados sendo o mais ris de diversos tamanhos para facilitar a ven- 1O e ane: (0) ion miúdo . Jam .. » Ê 318000 se . m 
229-RUA DE SANTO ANTONIO-9229|S NES , da por almude ; (12) a A barca-—FIRMEZA-, capitão | Sarro de vinho .. «. | Kilog. 14,688 15600 28400 |, 10 kilog. 2508. 
SE € util alimento na convalescença das doenças| “2 P : onês: Cardona Seda E » | Sumagre , $400 $480 [1/3 p. c. ad valorem * 
| po seu gabinete das nove horas graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, J é Ma | L E a io Dao RE em esmas E pipa 508000 605000 
O “ge PURA PER HORTICULTOR : ip e esageiros. para os quaes tem ex-| * novo z .. . - de 
nei olá -“ATTENÇÃO PC ERECR TERA rege Quinta das Virtudes, rua dos e ato o punodo8, e dá bom tratamento. 
=. , : CERA A Pa 7 4 ES gt a a DEC 2 PRE US e . 
P AR rá e. ko : o ab : ac Pesa > é À Há O o] E EA Fo queteiros e 5 ip paia Antonio Luiz Gomes Lima, aus 81) “O vinho, gerepiga, aguardente é “Vinagre que derem entrada pelas barreiras seccas ott molhadas. 
em a caixa portuguez eguros mu-/|f [ads | | Rare 


* tanciase o desejar ser, dirija-se 4 rua do Al- 


- ESCRIPIURARIO | 


E 


r PRETENDE arrumar-se um que tem al- 


Avi! 


tuos sobre a vida precisa-se de um agen- 
te n'esta cidade. Quem estiver nas circums- 


ie LABELONVE 


PHARMACELTICO DA PRIMEIA CLASSE FM PALIZ 
19, rue Bourbon-Villenençe. 


” Esto medicamento empregado ha mais de 20 ennos com 
Buccessos corstantes, pelos melhores medicos em todos 
paizes, contra as molestlas do coração, as bydro- 
písias c as affeç do peito, acaba de receber um 
novo eumregio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infuliivelmente todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropisias ge- 
Taes ou parciaes, hydrothorax, asthmas cbronicas, 
bronchites nervosas, e fluxos chronicos, “aphonia (ex- 
tincção da voz), etc, Às gazetas medicas falião calorosa- 
mente sobre os efleitos preciosos do Xarope de Labé- 


mada n.º 338 para saber as condições. 
"Porto, 9 de janeiro de 1866. 


(142) 


” guma pratica de escripta econtabilidade. 
Falla-se na rua das Flores n.º 294, 


-PREVINE os seus 
amigos e fregue- 
zes, que possue a 
bella - collecção de 
pereiras, macieiras, 


Às pessoas que desejarem o seu catalogo 


geral e especial de fruteiras, recebelo-hão 


id nte ameixieiras, e cere-| prompta. 
Jeiras mencionadas no seu catalogo, e bem 


assim a melhor collecção de laranjeiras e limo- 
eiros que existe em Portugal. 


commodos, beli 
mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua de 
- João n.º 8, ou com 6 capitão. 


datar”, q] » cor PER PO 1 +47 

Rio de Janeiro 
A galera TENTADORA—<a- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sahi- 
rá com muita brevidade por ter a 
maior parte do seu carregamento 


ara passageiros, para os quaes tem excellentes 


es para os de prôa e bom trata- 


(4728) 


Bahia 


do Porto; pagam 
de toda a qualida 


da 


excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas 
e vinagre, que teem direito fixo, 
meércio indirecto paga mais 920 


m todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS 


a pg por pipa legalmente pareada. E livre a barra do Porto para as sahidas. 
é de vinho, pagando 7 réis por decalitro. — Além dos direitos da pauta pa- 
e a cotisação para as obras 
os generos nacionaes pagam por sahida meio p. c. do seu valo 
para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
eos extrangeiros re-exportados pagam 1 p. c. do seu valor. — O com- É 
por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. : 
Os cereaes de producção nacional são livres por sahida. 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA “2 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


Praça do Commercio. — Todos 


ku : . a y | Véla — Vapor Véla — Vapor | 
(0402) |) no quadro dos mesicamentos os maes drineito logares À | gratuitamente mandando uma estampilha do dp ADE | E RE o Riga o Mamede 
Bá CS Sao do SOR. utica sonda nm, as “ Arado os colábres siso ode correio, - (79) dei pal EM de ag Santos AAA EESTI “...... 1 “a New-York .... Cote nene na uu... 2 » | 
id rreia ten o eI1xX o e ser oiil-— rancezes : ANDRAL pal el O, BOVILLAUD, COTTEREAD, ; e 7 Pará é Rio Grande do Sul.. ! 1 1/ ' Li bo Se é o . h 1 E 1 ê ; 
E RE ê » D :P 2 MM = É o SEsaNicto » 18 tubal, Vianna e Caminha. fa My 
J. cial “de Mr. Beauvais, annuncia que se Regras, - BQUISRAD S DeLasa RESesada pla Chapéus de velludo para . “ 45 rp uia Em A a PE my - Sã Maranhão. GE a VIM a do ao ip ua s'euisoa 1 A, » Alparva ....... a ns uu... 1 J toi 
- associou com H. Cruz cabelleireiro, no largo ei Al, Poitiers), ete., 8 outros facultativos emma COM OCRpItÃO. Londres, Liverpool................ » 1/,9/| Figueira. e ato atra card E 
o , . E õ Do te RR e RR 
“dos Loyos, tú; por isso pede aos seus amigos pordeso em Eranatas de vidio verde, passado um ro- senhora ; Pernambuco dr Nai Eno eoecercocsa 1I/,» Terceira e S. Miguel (ilhas)........ o q 
R 2. . ulos, fundo c&r violeta clara j ado, no « N . n IDEA cos E a pat a 
lhe dispensem a sua protecção que desde já|| nome  Labetonye,o gargalo da garrafa traz uma tira asul À um sortimento variado—ultima moda. A veleira barca—SYMPATHIA | Marselha... oito e RI, Ê O a msi Seen 
lhes agradece. (143) E Ligar old dnuaial branca co E eideo RR = Preço de 55000 a 64500. —, Sahirá com muita brevidade: para Hamburgo, Bremen, Amsterdam... 1 Hg» Malaga . ME ce quananeo o pradbinsaa a Ui» Tosa: 
ET o DO CNE, Pharmacien, Paris. Te No escriptorio e armazem da rua de D. Pe- car a c passaaráros tracta-se com, a ps ese EUR «BN cana sostoa ld 3/49 Barcelona e Terragona..........,... 13//» 9 OMAN & 
" ANDRADE cn 18 Ubarmacia do 8" ALBANO ABI- | o AF 5497 = noel Gualberto Soares, rua de Bello- Sobre cascos de navios de vél | TO) — eis mezes 3 1/,0/ — Vapores, por anno É 
= LIO DPANDRADE, ., mma coma TE ldron.º 45, (0497) Nite | bre vios de véla por anno 6 e 7º), — por s 29% pores, p E. 
| y Ea = " n.º 7. (4967) 6 0/9 para viagem de longo curso, ' à E item 


| DA carta subscritada ao Collegio-Institu- 
—  to;contendo uma conta e alguns bilhetes. 
Pede-se o obsequio, a quem a achasse, de a 
entregar na Praça de D. Pedro n.º 39. 
a (144) 
- Nova baixa de preços 
Deposito da acreditada fabrica do 
Beato, de Lisboa 


| RABOrE PEITORAL 
JAMES, legalmente 
authorisado pelo conselho 


“CONTRA: 


“A TOSSE 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
991 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 


tios, para jantar, toiletes, almoço, chá, jo- 
gos de canecas, manteigueiras, copos, pratos, 
- “Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- | assucareiros, leiteiras, saleiras, garrafas de 
da directamente aos senhores que a preten-| vidro com copos para agua; tudo se vende o 
dam. “A farinha d'esta fabrica torna-se recom-| mais em conta possivel. 

mendada pela sua superioridade à estrangeira DICKSON 

o que é sabido pelos snrs. e VT Cima do Muro, 149 e 150 


so Y CIMA DO MURO N. 8º lheiro. (2956) 
o RARINHA nº 1......... 88 por 1 kilo EEE E SE E 
Pa a at, LOUÇA INGLEZA 
2 > Dcccaro. 68 b ipasa des, alguma de lindos gostos e fei- 
DE SPP rr ção 
» 


| Bud: 
- Estrangeira...,... 


ços commodos. 


a 800 réis cada um, 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 
RECEBEU casemiras inglezas enfestadas 


para fatos de inverno para senhora. Pre- 


(4543) 


LUIZ PIRES DA COSTA 


“il -—RUA FORMOZA — 275 
Res de receber guarnições pretas de 80 a 
150 


00 réis o metro, alamares pretos de 60 
e meias para conegos. 


“o (184) 


e pe SR RS 
APATOS de borracha americanos, para ho- 


mem 500, e para senhora 400 réis, cha- 


péus de seda para senhora a 28500 para cima, 
lenços de bretanha de linho a 100 réis ;- ven— 
dem-se à entrada de Cedofeita do lado 


(138) 0,9 20 A 24, 


direito 


(87) 


Cotação das acções dos bancos 


e 7º para viagens costeiras. 


- companhias na praça do Porto em LE de janeiro do à hz 


— 


Quantidade Nominal uant : so em moeda Ro. 
de Designações das IR Vale or ra | Ultimo dividendo ” 
acções o acções das acção sonante 
E Tee eo ma mm a ST E e dE MN 
16:000 Banco de Portugal ........cciieesios 50058000 $ 5005000 1.º Semestre de 1865— 108000 | 
10:000 ; ommercial do Porto,........ ojo a 2005000 2608000 | 2625000 1.º Semestre de 1865— 65000 & 
7:500 >» Mercantil Portuense.,....... a 2005000 2568000 2989000 1.º Semestre de 1865— 64000 1% 
1:500 Apolices garantidas............., são 2008000 3 05000  iJuro4 p. e. ao anno 1.ºsemest. 1865 E 
1 DO) 24 Bang: Tinto ga sie 1008000 5 1315000 1.º Semestre .de 1865-— 38000 | 
40:000 SRT E e E 1004000 3 168000 | 1.º Semestre de 1865— 13800 
1:200 Emprestimo sob titulos da Ca Municipal. 1008000 3 10098000 Juro 6. p. e. ao anno 
20:000 Companhia Utilidade Publica. ......1... 1008000 3 1395000 1.º Semestre de 1865— 48000 
4:000 ; iação Portuense.......... 508000 ô 395000 Anno de 1863 — 28700 
8:000 » Iluminação a CA  csuidos 508000 E) 1388000 2.º Semestre de 1858— 18500 Fi; 
1:000 » de Seguros Segurança RÃ a 1:0005000 1304000 1325000 (Até 30 de junho de 1865— 163500. 
1:000 ; ER trepar PE 1:0005000 E 603000 - Até 30 de junho de 1865273500 | ui 
400 > Seguros Douro........ 1005000 5 205000 Anno de 1864 — 435500 E Su 
400 > Moncorvo provinciana , 1008000 5 408000 Anno de 1864 — 105000 Ator 
338 ; 'apor de reboques. ....... 1008000 8 1105000 “Anno de 1864 — 183000 arte 
240) » Lanificios de Lordello..... 5005000 õ 5008000 Anno de 1864 — 503000 0 | 
7 
RESPONSAVEL M. ARQUEJA — TYP. DO COMMEECIO DO PORTO E ia 


